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APRESENTAÇÃO 

 
 

O Encontro Mineiro de Educação Matemática (EMEM) é uma realização da 

Sociedade Brasileira de Educação Matemática Nacional e Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática ï Regional Minas Gerais. Atualmente, é o maior evento 

acadêmico-científico na área de Educação Matemática de Minas Gerais e reúne 

professores e pesquisadores de diversas instituições mineiras e também de outros 

estados. 

O primeiro Encontro Mineiro de Educação Matemática (EMEM) ocorreu em 

dezembro de 1997, na Universidade Federal de Ouro Preto. O II e III EMEM foram 

realizados em Belo Horizonte (UFMG), em dezembro de 2000 e novembro de 2003, 

respectivamente; o IV EMEM foi realizado em Diamantina (FEVALE), em 2006; o V 

EMEM aconteceu em novembro de 2009, em Lavras (UFLA); e, o VI EMEM 

aconteceu em novembro de 2012, na cidade de Juiz de Fora (UFJF). O VII EMEM foi 

realizado em São João Del Rei (UFSJ), em 2015 e contou com 570 participantes. 

O VIII EMEM, realizado em 2018 em Ituiutaba (UFU), foi efetivado pelo 

Núcleo de Pesquisas e Estudos em Educação Matemática ï (NUPEm), do Instituto 

de Ciências Exatas e Naturais do Pontal (ICENP), do Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Ensino de Matemática e Atividade Pedagógica (GEPEMAPe), do Programa de 

Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM) e do Curso de 

Matemática do Campus Pontal da Universidade Federal de Uberlândia, com a 

parceira do Grupo de Pesquisa Afrodite da Universidade Federal do Triângulo 

Mineiro (UFTM). O VIII EMEM contou com a participação de 250 pessoas, tendo 

trabalhos de colegas dos diversos estados brasileiros (Bahia, Distrito Federal, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Pernambuco, São Paulo, Rio de janeiro, 

Amazonas, Tocantins, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Santa Catarina) e 

de 38 cidades do estado de Minas Gerais, além de uma palestrante da Colômbia. 

Foram 129 trabalhos aceitos, sendo 89 comunicações científicas, 14 minicursos e 26 

trabalhos para roda de conversa, além de 08 palestras e 04 mesas-redondas. 

O VIII EMEM teve como objetivos: 

¶ Promover o intercâmbio de conhecimentos na área de Educação 

Matemática; 
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¶ Divulgar os resultados de pesquisas realizadas no âmbito da Educação 

Matemática; 

¶ Estimular o intercâmbio de experiências de sala de aula nos distintos níveis 

e modalidades de ensino; 

¶ Contribuir para o desenvolvimento profissional dos educadores 

matemáticos; 

¶ Fomentar a divulgação, a utilização e a elaboração de materiais e manuais 

didáticos e/ou produtos de pesquisa; 

¶ Difundir os aportes que as novas tecnologias oferecem à Educação 

Matemática; 

¶ Discutir o ensino e a aprendizagem da matemática na sociedade atual; 

¶ Aproximar as pesquisas acadêmicas das práticas educacionais ligadas à 

área da Educação Matemática. 

Para que o evento se materializasse, houve apoio de diversas instituições e a 

Comissão Organizadora do VIII EMEM deixa registrado o agradecimento recebido. A 

saber: 

¶ ICENP/UFU. 

¶ Curso de Matemática do Pontal. 

¶ Programa de Pós-graduação em Ensino de Ciências e Matemática - 

PPGECM 

¶ Universidade Federal do Triângulo Mineiro 

¶ Escola Estadual Antonio Martins - Polivalente 

¶ Lions Clube Ituiutaba Centro 

¶ Ballet Samanta Florindo 

¶ Grupo Fênix  

¶ Prefeitura de Ituiutaba, por meio da Secretaria de Desenvolvimento 

Econômico e Turismo, Secretaria Municipal de Educação e Fundação Cultural. 

Deseja-se que este material, materializado em forma de Anais, possibilite 

reflexões e novas pesquisas. 

 

Boa leitura a todos!  

Comissão Organizadora 
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PALESTRAS 
 

Dia: 11/10/18 

 

Profa. Dra. Celi Espasandin Lopes (UNICSUL/SP) 

Título da palestra: 

Insubordinação Criativa na Educação Matemática: atenção à diversidade e justiça 

social 

 

 

Dia: 12/10/18  

 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Júnior (UFJF) 

Título da palestra: 

Educação Financeira e Educação Matemática Crítica: Intersecções 

 

Resumo: 

Nesta palestra  apresentaremos as intersecções entre a Educação Financeira 

(EF) e a Educação Matemática Crítica (EMC) diante dos novos desafios 

apresentados pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Tais intersecções 

revelam possibilidades de atuação do professor de Matemática em prol do 

desenvolvimento de uma Materacia Financeiro-Econômica na sala de aula de 

Matemática. 
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Prof. Dr. Daniel Clark Orey (UFOP) 

Título da palestra: 

Explorando a glocalização do conhecimento matemático: utilizando as 

abordagens local e global no Nepal, Guatemala e Minas por meio da 

etnomodelagem. 

 

Resumo: 

A aplicação da etnomatemática em conjunto com as ferramentas da modelagem 

fornece por meio da etnomodelagem uma visão holística do conhecimento 

matemático desenvolvido pelos membros de grupos culturais distintos. A 

etnomodelagem procura conectar os aspectos culturais da Matemática com os 

seus aspectos acadêmicos. Nesse contexto, o principal objetivo deste artigo é 

alertar os pesquisadores e investigadores para a necessidade do 

desenvolvimento de pesquisas e investigações em etnomodelagem com a 

utilização das abordagens êmica, ética e dialógica. Essas abordagens permitem 

que esses profissionais adquiram uma compreensão ampla do conhecimento 

matemático desenvolvido pelos membros de grupos culturais distintos. 

Concluímos que no processo da etnomodelagem a promoção do diálogo entre os 

conhecimentos locais e acadêmicos é importante para aproximá-los por meio da 

elaboração de atividades contextualizadas. 
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Profa. Dra. Carla Cristina Pompeu (UFTM) 

Título da palestra: 

Um panorama dos últimos 10 anos (2008-2018) de pesquisas em Educação 

Matemática no Triângulo Mineiro. 

 

Resumo: 

O objetivo desta investigação foi analisar as produções à nível de mestrado, 

doutorado e mestrado profissional, produzidas nos últimos anos no Triângulo 

Mineiro, entre 2008 e 2018, que apresentaram como objeto central o ensino de 

matemática. Com o intuito de elucidar as produções recentes nesta região, nosso 

foco está centrado em compreender quais as principais temáticas da educação 

matemática têm se destacado nos estudos desenvolvidos nas universidades do 

Triângulo Mineiro. Este estudo é de cunho misto e configura-se como uma 

pesquisa bibliográfica. Foram selecionados 3 (três) Programas de Mestrado 

Profissional, 3 (três) Programas de Mestrado Acadêmico e 1 (um) Programas de 

Doutorado. No total foram analisados 105 (cento e cinco) trabalhos. A seleção do 

corpus se deu a partir de palavras-chave e posterior análise dos dados. A criação 

de um panorama de pesquisas, desenvolvidas nas universidades do Triângulo 

Mineiro, a partir das principais temáticas de interesse dos últimos 10 anos, pode 

revelar importantes contribuições para investigações futuras e reflexões sobre a 

produção de conhecimento nesta região. 

Palavras-chave: educação matemática; pesquisas em educação matemática; 

Triângulo Mineiro. 
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Dia: 13/10/18 

 

Prof. Dr. Gilberto Januário (UNIMONTES) 

Título da palestra: 

A pesquisa sobre a relação professor-materiais curriculares: implicações para 

educar matematicamente 

 

Resumo: 

O processo de educar matematicamente está implicado pelo uso de materiais 

curriculares, que têm sido indutores de currículo e contribuído para a 

aprendizagem matemática de alunos e professores. O estudo dos elementos dos 

materiais e dos professores tem sido objeto da pesquisa em Educação 

Matemática, a qual objetiva compreender como se dá a relação entre esses dois 

agentes do desenvolvimento curricular. Nesta palestra, contextualizamos a 

pesquisa sobre a relação professor-materiais curriculares; abordamos elementos 

e graus de apropriação desses recursos; discutimos sobre materiais curriculares 

educativos; e apresentamos os conceitos de affordance e de agência. 
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Profa. Dra. Fabiana Fiorezi de Marco (UFU) 

Título da palestra: 

Formação continuada de professores que ensinam matemática: um estudo sob a 

perspectiva histórico-cultural 

 

Resumo: A temática formação de professores tem sido objeto de inúmeros 

estudos. Nesta palestra, será apresentado um estudo que investiga quando ações 

desenvolvidas por professores em processo de formação se constituem como 

atividade orientadora de formação (AOF), partindo-se do pressuposto de que ao 

se realizar uma atividade é preciso compreendê-la como algo que satisfaz suas 

necessidades e tenha um sentido pessoal. Dessa forma, defende-se a hipótese 

de que é importante propiciar, em espaços de formação de professores, não só 

oportunidades para que adquiram o domínio de técnicas e metodologias relativas 

ao ensino da matemática, mas também situações nas quais possam atribuir 

sentidos para os conhecimentos matemáticos que ensinam, refletir teórico-

metodologicamente sobre o modo como organizam suas atividades com a e na 

sala de aula compartilhando conhecimentos com seus pares. 

 

Profa. Dra. Viviane Cristina Almada de Oliveira (UFSJ) 

Título da palestra: 

Modelo dos Campos Semânticos e Educação Matemática: possibilidades de 

interlocuções 

 

Resumo: 

Nesta palestra abordarei algumas noções do Modelo dos Campos Semânticos 

(MCS), buscando estabelecer possibilidades de interlocuções entre esse 

referencial e Educação Matemática. Nas palavras do seu autor, o educador 

matemático Romulo Campos Lins (1955 ï 2017), o MCS é uma teorização para 

ser usada. Por isso, trarei para nossa discussão alguns trabalhos que tomaram o 

MCS como referencial teórico ou que utilizaram de alguma(s) de suas ideias para 

falar de educação matemática. Nesse contexto terão destaque duas linhas 

principais de investigações observadas nesses trabalhos: produção de 

significados para ideias matemáticas e formação de professores de Matemática. 
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MESAS REDONDA 
 

Mesa Redonda 1: Desafios, ações e novas perspectivas para 
Sociedade Brasileira de Educação Matemática 
  

Prof. Milton Rosa (UFOP)  

Profa. Rosinalda Aurora de Melo Teles (UFPE)  

Mediador: Leandro de Oliveira Souza (UFU) 

 

 Diretores de Regionais da SBEM de regiões diferentes apresentam os 

desafios, as ações e as perspectivas que vislumbram para suas regionais.  Em 

Pernambuco, apesar do forte movimento em Educação Matemática com inserção 

nacional e internacional, especialmente em virtude de cinco consistentes 

programas de Pós-Graduação, que formam mestres e doutores na área, 

vários desafios precisaram ser enfrentados para reestruturação da Regional, 

inativa por cerca de 10 anos. 

 Em Minas Gerais, umas das dificuldades iniciais encontradas foi a 

regularização da SBEM mineira, que iniciou-se de uma maneira profunda com a 

gestão anterior, sendo regularizada por meio da gestão atual. Nesse sentido, a 

documentação está atualizada, com o regimento da SBEM-MG em pleno 

funcionamento. Na gestão atual, as comunicações realizadas online com os 

membros da diretoria facilitou a tomada e decisões, bem como a iniciativa de 

contato com os associados mineiros, de uma maneira mais frequente auxiliou na 

aproximação entre a diretoria e o seus associados. 

 Contudo esse processo ainda necessita de mais aprofundamento para que 

as iniciativas e as ações tomadas possam ser realizadas com transparência de 

um modo mais democrático. Um dos desafios atuais é retornar para a SBEM-MG, 

os associados que se encontram inativos, apesar de iniciarmos um contato por 

meio de e-mail, que ainda necessita de melhorias e mais frequência. 

Na mesa serão apresentadas ações desencadeadas pelas duas Regionais e pela 

SBEM Nacional para fortalecimento da Educação Matemática. Dentre as 

perspectivas, busca-se dar maior visibilidade à Sociedade, especialmente juntos 

aos professores que atuam na Escola Básica.  
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Desafios, Ações e Novas Perspectivas para a Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática - Regional de Minas Gerais - SBEM-MG 

Milton Rosa 

Diretor Regional ï SBEM-MG 

Triênio 2016-2018 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) 

milton.rosa@ufop.edu.br 

 

 Nesta mesa redonda, serão expostos alguns desafios enfrentados pela 

SBEM-MG, como, por exemplo, o processo de regularização da regional mineira, 

as dificuldades de comunicação com os membros da diretoria, com os sócios 

ativos e inativos, bem como com relação à implantação e implementação da 

página e do facebook da SBEM-MG. Nesse sentido, também serão comentadas 

algumas ações que visavam reduzir as dificuldades detectadas nesse triênio. Por 

outro lado, a diretoria regional também comunicará sobre as novas perspectivas 

para a regional, que estão relacionadas em seu plano diretor, como, por exemplo, 

promover: a) uma maior participação de professores, da Educação Básica, que 

ensinam matemática, b) a realização de eventos mineiros de Educação 

Matemática e c) a criação de Núcleos Regionais no estado de Minas Gerais, bem 

como melhorar a comunicação com a Comunidade Mineira de Educadores 

Matemáticos. Essas perspectivas também estão relacionadas com a promoção 

de: a) eventos mineiros de Educação Matemática, b) da criação de Núcleos 

Regionais e c) com a melhoria da comunicação com a Comunidade Mineira de 

Educadores Matemáticos. 
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Mesa Redonda 2: Modelagem Matemática: possibilidades e 
perspectivas na Educação Matemática  
 

Mediador: Prof. Rogério Fernando Pires (UFU) 

 

MODELAGEM MATEMÁTICA: possibilidades e perspectivas na Educação 

Matemática 

Prof. Jussara de Loiola Araújo (UFMG) 

 

 Modelagem matemática pode ser entendida como o uso de modelos 

matemáticos para resolver problemas que têm origem em situações cotidianas ou 

em outras áreas do conhecimento. Isso significa encontrar alguma representação 

matemática para essas situações, buscando entendê-las e resolver problemas 

relacionados a elas. Ao levar essas ideias para a sala de aula de Matemática, 

como uma tendência da Educação Matemática, a modelagem visa a realização de 

atividades, em contextos educacionais, nas quais os alunos buscam soluções 

para problemas de seu cotidiano ou da realidade com o apoio de ideias, conceitos 

ou teoremas matemáticos. Ao longo dos anos, as práticas e pesquisas que têm 

por foco a modelagem na educação matemática nos mostram uma gama de 

possibilidades de ações e, ao mesmo tempo, diferentes perspectivas (KAISER; 

SRIRAMAN, 2006) para essa tendência. Uma dessas perspectivas é a 

sociocrítica, que, no meu caso, se concretiza como modelagem matemática 

orientada pelas preocupações da educação matemática crítica. Baseada em 

Araújo e Martins (2017), relatarei uma oficina realizada, com essa orientação, com 

um grupo de estudantes do Instituto de Ciências Exatas (ICEx) da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). A Oficina #OcupaICEx foi uma das atividades 

ocorridas durante a ocupação dos estudantes ao prédio do ICEx, como parte dos 

protestos contra a Proposta de Emenda à Constituição (PEC241 ou 55) no final 

do ano de 2016. A partir de reflexões sobre a oficina, discutirei a ideia de 

empoderamento sociopolítico por meio da matemática, em um contexto altamente 

matemático, como é o caso do ICEx. 
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Explorando as Dimensões Crítica e Reflexiva da Modelagem Matemática 

Milton Rosa (UFOP) 

 

 Historicamente, o desenvolvimento da matemática esteve relacionado com 

a resolução de problemas diários e com a tentativa de modelar os acontecimentos 

cotidianos por meio de modelos explicativos e interpretativos dessas situações. A 

modelagem é um campo de pesquisa e uma tendência pedagógica que é utilizada 

no processo de ensino e aprendizagem em matemática em todos os níveis de 

ensino e que contribui para o desenvolvimento da reflexão crítica dos alunos, 

ampliando a sua autonomia para a resolução de situações-problema enfrentadas 

no cotidiano. É necessário que o trabalho em modelagem seja direcionado para o 

entendimento do significado das situações-problema apresentadas para que os 

alunos percebam o conhecimento matemático como um instrumento de 

compreensão para a resolução dos problemas que surgem no dia-a-dia, bem 

como para a vinculação do cotidiano dos alunos nas atividades curriculares para 

que possam verificá-las nos contextos social, cultural, político, natural, ambiental 

e econômico nos quais estão inseridos. Assim, a abordagem crítica-reflexiva da 

modelagem é importante para proporcionar reflexões críticas sobre o papel da 

elaboração dos modelos para a resolução de situações-problema que afligem a 

sociedade. Desse modo, a pesquisa sobre a dimensão crítica-reflexiva da 

modelagem matemática vem definindo os seus objetivos por meio do 

estabelecimento da natureza e potencialidade de seus métodos de investigação. 

Nesse processo, o conhecimento matemático emerge a partir de uma 

determinada realidade e para ela se direciona, originando o ciclo dambrosiano do 

conhecimento: . 
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Mesa Redonda 3: Movimentos da Etnomatemática: olhares e 
perspectivas na formação de professores 

 

Cristiane Coppe de Oliveira (UFU) ï mediadora 

Sonia Maria Clareto (UFJF) 

Keli  Cristina Conti (UFMG) 

 

 

 A Etnomatemática é uma linha de pesquisa que desenvolve-se em diversas 

vertentes no campo da Educação Matemática. Desse modo, o objetivo dessa 

mesa é buscar estabelecer um diálogo na relação Etnomatemática e formação de 

professores em contextos culturalmente distintos. A professora Sonia Maria 

Clareto (UFJF) discutirá as possibilidades teóricas que podem contribuir para a 

formação inicial de professores que ensinam matemática, apontando referenciais 

filosóficos que perpassam as atuais discussões da Etnomatemática, propiciando 

um olhar para futuros educadores matem§ticos e suas rela»es como o ñestarò e 

ñserò no mundo. A professora Keli Cristina Conti (UFMG) ir§ apresentar as 

perspectivas e desafios da formação de professores em uma licenciatura 

intercultural indígena, apontando saberes e relações que ganham caminhos pela 

etnomatemática neste processo de formação. A professora Cristiane Coppe de 

Oliveira (UFU) irá discutir a formação inicial de professores frente às questões 

pertinentes à diversidade e as potencialidades de inserir a discussão da pesquisa 

etnográfica na formação inicial, propiciando a aproximação universidade x 

comunidade. 

Palavras-chave: Etnomatemática; formação de professores; pesquisa 

 

Conversando sobre a diversidade e pesquisa na formação inicial 

Profa. Cristiane Coppe de Oliveira (UFU) 

  

 Falar de cultura no contexto educacional nem sempre é uma tarefa fácil, 

pois a cultura, na maioria das vezes, remete-se, no senso comum, às 

manifestações artísticas de um povo expressas pela música, pela dança, pelas 

poesias, ou seja, na arte em suas diversas faces. Esta perspectiva afasta o olhar 
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de que a cultura pode ser vista como um dos elementos essenciais da educação. 

No que se refere ao contexto escolar, a cultura, geralmente, não é interpretada 

como parte do cotidiano e da história de vida do educando. Explora-se a cultura 

na escola, sempre de um ponto de vista minimalista, caindo novamente apenas 

nas representações sociais das manifestações artísticas de um povo. Esta 

questão pode desencadear o fato pelo qual a maioria dos professores de 

matemática, por exemplo, afirmam que há relações evidentes entre Matemática e 

Cultura. 

 Tendo como ponto de partida esta realidade, considera-se necessário 

pensar na inserção da discussão da relação entre Matemática e Cultura na 

formação inicial do professor de matemática e apresentar as potencialidades da 

pesquisa etnográfica para compreensão da realidade de uma perspectiva do 

programa Etnomatemática, que segundo Ubiratan D´Ambrosio, é um programa de 

pesquisa com óbvias implicações pedagógicas, ampliando sua dimensão 

educacional. 

 Nesse sentido, pretende-se refletir sobre a importância da discussão da 

diversidade na formação inicial de professores de matemática, seus limites e 

possibilidades, tendo como foco a aproximação de Matemática e cultura, a partir 

das experiências da autora, vivenciadas no projeto Fronteiras Urbanas nas terras 

da Costa em Portugal. 

Palavras-Chaves: Programa Etnomatemática. Pesquisa Etnográfica. Formação 

de professores. 
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Mesa Redonda 4: Perspectiva do profissional docente: 
interpretando e reinterprentando as práticas educativas  

 

Vlademir Marin (UFU) - mediador 

 

Formação docente na contemporaneidade 

Vlademir Marim - UFU 

 

Para composição da mesa referente a formação docente na 

contemporaneidade, foi proposto, dentre as discussões, a apresentação do 

Programa de Residência Pedagógica proposto pela CAPES e suas 

especificidades no que se refere a proposta em desenvolvimento na Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU).  

O programa de Residência Pedagógica tem como objetivo geral viabilizar a 

articulação entre a teoria e prática nos cursos de licenciatura e o fortalecimento da 

formação do futuro professor que ao concluir sua formação em determina área da 

licenciatura, atuará na educação básica brasileira por meio do estabelecimento de 

metas norteadoras de ações decorrentes da parceria entre a Educação Superior e 

as redes públicas da Educação Básica.  

No entanto, os objetivos específicos são: (a) criar condições para a 

vivência de situações concretas e diversificadas, relacionadas à profissão 

docente, por meio do planejamento coletivo da escola e da capacidade de lidar 

adequadamente com os relacionamentos intra e interpessoais primando o 

trabalho colaborativo e em equipe; (b) analisar as convergências e divergências 

sobre o desenvolvimento do estágio supervisionado nos cursos de licenciatura e 

suas possibilidades de convalidação no âmbito da residência pedagógica. (c) criar 

condições de implantação do Programa de Residência Pedagógica nas escolas 

da rede pública por meio de diálogos com professores, preceptores, diretores e 

gestores de ensino, estimulando o protagonismo das redes de ensino na 

formação de professores; (d)  proporcionar ao residente o contato com a profissão 

docente por meio da vivência de situações concretas e diversificadas em seus 

diversos componentes curriculares, à luz da articulação entre a teoria e a prática 

pedagógica; (e) viabilizar o desenvolvimento da reflexão sobre o exercício 
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profissional e seu papel social, aprofundando os referenciais teórico-

metodológicos da educação e envolvendo as áreas que compõem o currículo da 

Educação Básica.; (f) promover discussões e reflexões científicas entre as 

propostas curriculares pedagógicas dos diversos cursos de Licenciaturas da UFU 

e as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), na percepção dos 

impactos da residência pedagógica para a formação inicial do docente; (g) ampliar 

a reflexão sobre a formação docente, a Residência Pedagógica e o estágio 

supervisionado obrigatório no sentido de colaborar no processo de constituição da 

própria profissão, valorizando a carreira docente w;(h) aperfeiçoar a qualidade da 

formação inicial dos residentes licenciandos da Universidade Federal de 

Uberlândia, promovendo a integração entre a IES e a rede pública de educação 

básica, exercitando de forma ativa a relação entre teoria e prática docente. 

O projeto Institucional da Residência Pedagógica (RP) da UFU apresenta 

proposta a ser desenvolvida nos municípios de Uberlândia (MG) e Ituiutaba (MG), 

constituídas por 8 subprojetos e 12 núcleos, são eles: (1) Pedagogia, 1 núcleo 

(Ituiutaba); História, 2 núcleos (1 Uberlândia e 1 Ituiutaba); (3)  Filosofia, 1 núcleo 

(Uberlândia); (4) Geografia, 1 núcleo (Uberlândia);  (5) Ciências Sociais, 1 núcleo 

(Uberlândia); (6) Língua Portuguesa, 1 núcleo (Uberlândia); (7) Arte  (Música e 

Teatro), 1 núcleo Uberlândia: e (8) Multidisciplinar, 5 núcleos: (a) Química e 

Matemática (Ituiutaba); (b) Física e Biologia (Ituiutaba); (c) Física e Química 

(Ituiutaba); e (d) Biologia (Uberlândia). 

Esses subprojetos objetivam desenvolver ações formativas voltadas para a 

profissionalização docente em estreita relação com as escolas públicas da 

educação básica e devem ser incentivados e potencializados nas diferentes áreas 

do conhecimento.  

As ações ocorrem de maneira aglutinadora de ideias e saberes entre seus 

atores (residentes, preceptores, docente orientador e a comunidade escolar) 

colaborando no tom que se dará às atividades propostas de reconhecimento das 

potencialidades pedagógicas da escola, a articulação de saberes e práticas 

interdisciplinares, a interlocução das diferentes áreas do conhecimento, o 

levantamento e proposição de atividades interventivas, a constituição de fazeres 

educacionais que valorizem os espaços escolares e outras ações focadas no 
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cotidiano da escola, em estreita relação com conhecimentos de natureza didático-

pedagógico. 

Desta forma, o projeto institucional da UFU se articula com os 8 

subprojetos e 12 núcleos de forma que desenvolvam uma racionalidade pautada 

na prática e no cotidiano da escola, identificando lacunas, possibilidades 

metodológicas, estruturais e humanas para o desenvolvimento das ações 

docentes. Para além dessa perspectiva, focamos, juntamente com os residentes, 

preceptores, docente orientador e a comunidade escolar, ações que tenham 

sustentabilidade no bojo das práticas dos próprios docentes que estão imersos 

naquela realidade da educação básica, o que pode auxiliar-nos a elevar a 

qualidade das ações acadêmicas voltadas para a formação inicial de professores 

e, também, contribuir para a formação inicial dos licenciandos e continuada 

daqueles que estão em efetivo exercício do magistério. 

A Resolução SEI nº 32/2017, do Conselho Universitário da UFU, dispõe 

sobre o Projeto Institucional de Formação e Desenvolvimento do Profissional da 

Educação, o qual considera o que estabelece a Resolução CNE/CP nº 2 de 2015, 

de 1º de julho de 2015. Essa Resolução define as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a formação inicial em nível superior e para a formação continuada. 

Segundo a Resolução nº. 02/2004, do Conselho de Graduação da UFU, o estágio 

supervisionado deve promover a imersão do discente nas diferentes dimensões 

do contexto profissional, possibilitando-o vivenciar e analisar situações advindas 

da realidade escolar. Os saberes do professor têm características próprias que 

exigem do profissional um envolvimento pessoal que precisa ser tematizado, 

refletido, analisado, sistematizado e discutido. 

Além do trabalho efetivo em sala de aula é necessário que o futuro 

professor conheça outras atuações profissionais como a participação na definição 

do projeto político pedagógico da escola, inserção nas associações profissionais, 

interação com pais de alunos e demais membros da comunidade escolar.  

No âmbito da UFU, as possibilidades de articulação do estágio 

supervisionado com a Residência Pedagógica serão alvo das pautas de reuniões 

do Fórum de Licenciaturas, a partir do 2º semestre de 2018. Desta forma, 

compreendemos que são diversas contribuições que a proposta da Residência 

Pedagógica (UFU), contida neste projeto, pode contribuir com o desenvolvimento 
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dos estágios supervisionados das licenciaturas envolvidas nos subprojetos e 

núcleos mencionados na apresentação deste trabalho. Essas contribuições visam 

alcançar grande parte dos graduandos das licenciaturas envolvidas na segunda 

parte de seus cursos de graduação, interferindo de forma mais esclarecedora e 

positiva nas concepções e nos interesses desses discentes em valorizarem a 

profissão docente, o conhecimento e a tecnologia, bem como a cultura dos 

diversos grupos sociais. Assim, toda e qualquer proposta a partir desse projeto, a 

ser realizada na escola ou em ambiente não formal de educação, tem, 

prioritariamente, seus sujeitos como foco principal. Isso pode possibilitar aos 

residentes participantes do trabalho e a outros que se beneficiarem dos 

resultados deste trabalho, motivações voltadas para a dimensão social, a 

valorização humana, a diversidade cultural e a promoção de um ensino que possa 

impactar positivamente a qualidade de vida dos indivíduos. 

Neste contexto, a RP da UFU desenvolve estratégias de organização e 

execução de um currículo articulado na formação teórico e prática entre os 

componentes curriculares e suas estratégias metodológicas, contribuindo assim 

com as propostas dos estágios supervisionados. A prática do preceptor com a 

orientação próxima e sistemática aos residentes deve preparar os mesmos no 

exercício da sua profissão em resposta às demandas sociais. Nesse sentido, para 

melhorar a qualidade de ensino que se deseja para todos e cada um dos alunos, 

é necessário que a formação inicial de professores também oriente para o êxito 

de um profissional inovador, exigência dos atuais sistemas educativos. 
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Desenvolvimento profissional docente: práticas de formação de professores 

que ensinam matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

Reginaldo Carneiro (UFJF) 

 

 A temática do desenvolvimento profissional docente e da formação de 

professores tem sido muito abordadas nas pesquisas na área de Educação 

Matemática. Consideramos o desenvolvimento profissional docente como um 

continuum que tem início ainda durante a escolarização, passando pela formação 

inicial, pela indução e pela formação continuada de professores. Dessa forma, 

nesta mesa-redonda, vamos apresentar e discutir algumas práticas de formação 

dos futuros professores que ensinarão matemática nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental e uma proposta de formação continuada de professores em início 

de carreira.  

 

 

Palestrante: Profa. Diana Jaramillo (Universidade de Antioquia) 

Título: 
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EIXO 1 - FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA 

CONTEMPORANEIDADE 
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A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA COMO METODOLOGIA 

ALTERNATIVA PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA 
 

Ana Cristina Silva Pereira1 

Silvia Patricia da Silva Pereira2 

Willian José da Cruz 3 

 

Eixo: Formação de professores  

Modalidade: Minicurso. 

 

RESUMO 

 

No meio escolar, a Matemática, em grande parte muitas vezes, foi apresentada aos 

alunos sem referência a sua história, tornando-se uma atividade mecânica, na qual os 

alunos devem aprender por repetição para memorização de conteúdos. Este minicurso 

propõe a apresentação da história da civilização egípcia e sua contribuição para essa 

área de conhecimento e os métodos utilizados para realizar operações básicas. Dentre 

os povos antigos os egípcios foram bons matemáticos, apesar da ausência de 

sistematização rigorosa, pura, ou seja, não empírica para o desenvolvimento de sua 

Matemática. Entendemos que essa história é um elemento de suma importância para 

motivar a aprendizagem e torná-la significativa, o que é essencial em qualquer discussão 

sobre essa disciplina, pois pode tornar o ensino mais interativo. Esse minicurso vem 

valorizar a História da Matemática como um elemento de suma importância para 

perceber como teorias e práticas Matemáticas foram criadas, desenvolvidas e utilizadas 

num contexto específico. 

 

Palavras-chave: Matemática Egípcia. História da Matemática. História da Matemática. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Matemática como toda ciência origina-se um processo histórico. Ela é fruto da 

imaginação humana e foi gerada para atender necessidades práticas da sociedade. Na 

história de todas as culturas, podemos observar em todas as civilizações que as ideias 

matemáticas estão presentes em todas as formas de fazer e de saber, tornando 

                                                
1
 Licencianda em Matemática pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia, Campus Pouso Alegre ï IFSULDEMINAS. E-mail: thafnes@hotmail.com 
2
  Licencianda em Matemática pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia, Campus Pouso Alegre ï IFSULDEMINAS. E-mail: silviabemol@hotmail.com 
3
 Doutor em Educação Matemática pela Universidade Anhanguera de São Paulo 

(UNIAN - SP). Atualmente é professor efetivo do Universidade Federal de Juiz de Fora . E-
mail: williancruz990@gmail.com 
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impossível fazer história do conhecimento (em especial a história da matemática), 

distante de uma reflexão sobre a organização intelectual e social das diferentes culturas.  

Segundo DôAmbrosio (2012) do ponto de vista de motivação contextualizada, a 

Matemática ensinada hoje nas escolas é morta, pois o que envolve seu sistema 

educativo  perpassa uma ação complexa.  

 

Situar e caracterizar bem os motivos pelos quais o ensino da 

Matemática não vai bem é trabalho de pesquisa científica em 

longo prazo, que deve ser feito por estudos 

especializados.  Entretanto, pode se supor, em vista dos fatos 

evidenciados na história do professor, que as possíveis causas 

desta situação são atribuídas entre outros aos alunos, 

professores, á situação escolar e á sociedade de um modo geral. 

(DôAMBROSIO, 1984, p123). 

 

 Uma percepção da História da Matemática é essencial em qualquer discussão 

sobre a disciplina, pois pode tornar o ensino mais interativo, uma vez que, desta maneira 

o aluno poderá reconhecê-la como uma criação humana, que surgiu a partir da busca de 

soluções para resolver problemas do cotidiano. 

 Conforme Roque e Carvalho (2012),  quando os alunos pedem para que a 

Matem§tica se torne mais ñconcretaò, eles podem não querer dizer, somente, que 

desejam ver este conhecimento aplicado ás necessidades práticas. Talvez eles precisem 

compreender seus conceitos em relação com algo que lhes dê sentido, tornando-se o 

papel mais importante da História da Matemática para o ensino. A Matemática pode ser 

ensinada de uma maneira mais ñconcretaò, uma vez que, seus conceitos forem tratados a 

partir de um contexto. 

Este minicurso tem a intenção de apresentar a Matemática nos contextos cultural 

e natural dos povos egípcios e ainda visa apresentar uma proposta metodológica do 

ensino de cálculos matemáticos calcada na História da Matemática. A escolha pela 

Matemática egípcia visa identificar os aspectos teóricos e práticos da matemática desses 

povos em analogia aos modelos atuais de ensino dessa disciplina, baseando-se nos 

cálculos aritméticos. O caminho escolhido foi apresentar a importância da história no 

ensino deste conteúdo e abrir um leque de discussões sobre o papel do professor frente 

às diversas formas de manifestações culturais. 

 

1. A MATEMÁTICA EGÍPCIA 

Na primeira parte do minicurso faremos um arrazoado sobre a história dos povos 

egípcios. 
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Os principais documentos matemáticos egípcios que existem datam da primeira 

metade do segundo milênio. Existem três grandes papiros que são documentos que nos 

fazem entender como os egípcios faziam Matemática: Papiro De Ahmes, Papiro De 

Moscou e o rolo de couro de Matemática Egípcia, segundo Clagett (1999), a matemática 

contida nesses documentos descreve problemas de aritmética, álgebra ou geometria 

relacionados com contagens, inventários de bens, produtos, prisioneiros, medidas de 

comprimentos, medidas de área, medidas de volume e medidas de tempo (horas, dias, 

meses e anos). 

Em conformidade com Roque e Carvalho (2012) por meio desses papiros 

conhecemos dois sistemas de numeração egípcios distintos, ambos com base dez: o 

primeiro foi o sistema de agrupamento usado na escrita hieróglifa mostrado nos túmulos 

e  templos do antigo Egito. O segundo, foi escrito em papiros pelos escribas reais, que 

faziam a Matemática utilizada na administração civil e militar,estes desenvolveram o 

sistema hierático de numeração, um exemplo de sistema cifrado. 

 

2. Multiplicação Egípcia Ou Duplicação Sucessiva 

 

De acordo com Katz (1996) para multiplicar dois números, o escriba duplicava o 

multiplicando repetidamente, enquanto gravava os multiplicadores parciais, até que a 

soma dos multiplicadores igualasse ou excedesse o multiplicador original. Por exemplo, 

para multiplicar 12 por 13, o escriba definiu as seguintes linhas: 

 

Multiplicando: 12   Multiplicador: 13 

 

Aplicando 1 a 12 = 12 1 12 

Aplicando 2 a 12 = 24 2 24 

Aplicando 4 a 12 = 48 4 48 

Aplicando 8 a 12 = 96 8 96 

 

96 + 48 + 12 = 156 

96 + 48 +12 = 1x12 + 4x12 + 8x12 = (1 + 4 + 8) +12 =12 x13 

3. Divisão Egípcia 

 

Ainda segundo o mesmo autor  a divisão é feita de forma semelhante, pelo menos 

quando o resultado é um número inteiro. Dividindo 81 por 9: 

1 aplicado a 9 = 9 
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2 aplicado a 9 = 18 

4 aplicado a 9 = 36 

8 aplicado a 9 = 72 

A multiplicação seguinte daria um número maior que 81. Começando então pelo 

maior 72 + 9 = 81 e 1 + 8 = 9 (quociente). 

Neste segundo momento convidaremos os participantes a desenvolverem 

algumas atividades operatórias de multiplicação e divisão egípcia. 

 

4. Considerações 

 

 Esperamos ao final deste minicurso oportunizar uma discussão sobre como os 

egípcios operavam e quais possíveis influências que esse método tem hoje no ensino de 

Matemática. A intenção não é facilitar  ou criar um método novo para ensinar cálculos 

aritméticos, mas buscar uma maneira significativa e menos abstrata de ensinar 

desenvolvendo um espírito investigativo que busca entender como povos antigos lidavam 

com a matemática.  
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FORMAÇÃO DOCENTE E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA: analisando o passado para repensar o presente 
 

Evellin Sena Cruz4 

Robert Rene Michel Junior5 

 

Eixo: Formação de Professores na Contemporaneidade. 

Modalidade: Minicurso. 

 

RESUMO 

A elaboração do minicurso proposto partiu de uma reflexão sobre a carência da formação 

de professores que ensinam Matemática referente à construção dos conhecimentos 

sobre a História da educação matemática. O minicurso busca prover discussões sobre a 

importância desses estudos que envolvem a História da educação matemática na 

formação docente e na compreensão histórica do ensino da Matemática escolar para a 

contemporaneidade, tendo como aporte teórico, autores como Valente (2013a), Oliveira 

(2017), e outros. A metodologia desse minicurso consistirá de discussões que envolvam 

questões sobre as formas do ensino de Matemática e uma análise de atividades 

matemáticas relativo as pedagogias do Método Intuitivo, da Escola Nova e do Movimento 

da Matemática Moderna. Dos objetivos deste minicurso: (1) apresentar aos participantes, 

atividades matemáticas de diferentes momentos históricos educacionais; (2) discutir os 

saberes matemáticos envolvidos, a relevância dos mesmos no processo de 

aprendizagem dos alunos e os modos de ensino retratados; (3) propor uma atividade de 

ensino no contexto social atual a partir da discussão realizada. 

 

 

Palavras-chave: Formação de Professores. História da educação matemática. 

Pedagogias. Atividades de Matemática.  

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Há algum tempo, a discussão sobre os diferentes posicionamentos teórico-

metodológicos, no que se trata de questões relativas à Matemática científica e à 

Matemática escolar, vem ganhando destaque e visibilidade.  

 Com isso, para melhor compreender os problemas existentes hoje, cabe 

investigar e entender acontecimentos do passado, trazendo algumas análises e 

informações para o presente. Valente (2013a) e Oliveira (2017) identificam a importância 
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do estudo da História da educação matemática6 no processo de formação de professores 

e no exercício do papel político docente. Uma compreensão da organização histórica da 

escola, da cultura escolar e do ofício do professor que ensina Matemática, faz com que o 

mesmo exerça melhor seu papel enquanto profissional da educação. 

 Valente (2013a) também apresenta discussões sobre a Matemática escolar na 

formação de professores, apontando assim, uma necessidade curricular em trazer o 

ensino dessa Matemática em um caráter histórico. Visto isso, a presença da História da 

educação matemática no âmbito acadêmico se torna relevante para que haja um melhor 

entendimento da concepção histórica da Matemática escolar, referente ao que se é 

ensinado e como era ensinado, suas relações e especificidades na prática docente.  

 Esse minicurso visa trazer para a discussão, recortes históricos que envolvam o 

ensino da Matemática através de atividades propostas para o ensino fundamental, e 

também, entender como algumas pedagogias da forma escolar do passado podem 

contribuir para a atualidade. Nesse contexto, iremos discutir sobre atividades 

matemáticas no período em que se insere o Método Intuitivo, a Escola Nova e o 

Movimento da Matemática Moderna, pedagogias que mesmo sendo do passado, ainda 

apresentam marcas no ensino de Matemática dos dias atuais. 

 Assim, Valdemarin (2000) apresenta o Método Intuitivo tendo seu nascimento no 

fim do século XIX, época na qual se criou a escola moderna, baseando-se no 

aprendizado do aluno, partindo de um método de ensino mais fácil para o mais complexo, 

do concreto ao abstrato, utilizando atividades iniciadas na observação de objetos e fatos. 

A criação do Método Intuitivo conduziu a construção de manuais, conhecidos como livros 

escolares, feitos para professores e alunos, contendo exemplos de materiais, a fim de 

efetuar a mudança no ensino da época.  

 Já entre as décadas de 1920 e 1930, surge uma nova pedagogia, a Escola Nova, 

trazendo uma perspectiva diferente nas relações entre professorïaluno, pela qual esse 

aluno passaria a ser o centro da aprendizagem com o auxílio docente. A escola, nesta 

concepção, deveria se moldar ao estudante e a aprendizagem desenvolvia-se por meio 

de experiências, atividades e de forma colaborativa (VALENTE; PINHEIRO, 2017). 

 Entre as décadas de 1960 e 1980, sucedeu no Brasil, o Movimento da Matemática 

Moderna, tal movimento caracterizado por sua natureza abstrata, vinculado às estruturas 

algébricas e teoria dos conjuntos, fazendo alusão, principalmente, ao rigor matemático. A 

Matemática Moderna foi incorporada nos currículos escolares, e essa institucionalização 

                                                
6
 Com base em Valente (2013b) justificamos o uso de "Hist·ria da educa«o matem§ticaò, grafada ñeduca«o matem§ticaò com as iniciais min¼sculas, 

por tratar-se dos fenômenos relativos ao ensino e aprendizagem de Matemática em todos os tempos, e não, do campo de pesquisa da Educação 

Matemática. 
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acarretou na produção de novos livros e apostilas com essa temática (OLIVEIRA et al., 

2011). 

 Os livros didáticos foram considerados como os principais objetos de divulgação 

da Matem§tica Moderna no Brasil, ñpois alcanavam os munic²pios mais afastados dos 

grandes centros, onde os professores não tinham outras oportunidades de acesso às 

informações sobre o movimento; porque tinham um impacto quase que direto e imediato 

sobre a sala de aulaò (RIOS; BĐRIGO; OLIVEIRA-FILHO, 2011, p. 26).  

 

OBJETIVOS 

 

¶ Apresentar aos participantes, atividades matemáticas de diferentes momentos 

históricos educacionais;  

¶ Discutir os saberes matemáticos envolvidos, a relevância dos mesmos no 

processo de aprendizagem dos alunos, e os modos de ensino retratados. 

¶ Propor uma atividade de ensino no contexto social atual a partir da discussão 

realizada.  

 

METODOLOGIA 

 

Primeiramente, faremos com que os participantes reflitam sobre as 

características das atividades, explorando a metodologia de ensino, os saberes 

matemáticos presentes e analisando onde os alunos se encontram no processo 

de ensino-aprendizagem destas atividades.  

Posteriormente, os participantes tentarão descobrir o período que pertence 

essas atividades a partir das suas características. 

Em um terceiro momento, serão apresentadas algumas concepções, a 

partir dos comentários dos participantes, que compreendem as três pedagogias 

históricas: o Método Intuitivo, a Escola Nova e o Movimento da Matemática 

Moderna. Além disso, haverá a discussão acerca da pertinência dessas atividades 

dentro dos diferentes recortes históricos e propor adaptações dessas atividades, 

se necessário, para o ensino de Matemática da atualidade. 

 Por fim, refletir a importância da História da educação matemática para a 

formação de professores perante as questões históricas da Matemática escolar. 
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MATEMÁTICA E ESTRATÉGIAS DE INVESTIMENTOS: Planejando 

a realização de desejos de consumo 
 

Paulo Tadeu Gandra Campos7 

Chang Kuo Rodrigues8 

Samantha Chang Rodrigues de Paula9 

 

Eixo: Formação de Professores na Contemporaneidade. 

Modalidade: Minicurso. 

 

RESUMO 

Existem basicamente dois tipos de desejos de consumo: aqueles com os quais 

conseguimos arcar com um salário mensal e os classificamos como desejos de consumo 

tipo I, e aqueles que não conseguimos arcar com o salário de um único mês, tipo II. A 

proposta deste minicurso, voltada para professores e futuros professores de Matemática 

de Ensino Médio, repousa no campo da Educação Financeira, com vistas a discutir 

estratégias para, sem a aquisição de dívidas, realizar desejos de consumo do tipo II, além 

de enfatizar a importância de se poupar antes para gastar depois. A inquietação que 

gerou esse trabalho nasceu da observação de que muitos brasileiros buscam realizar tais 

desejos se utilizando de empréstimos bancários e/ou parcelamentos, enfrentando, 

posteriormente, dificuldades em arcar com suas dívidas. Por meio da metodologia 

Engenharia Didática e da Teoria Antropológica do Didático, o trabalho foi estruturado 

para responder a seguinte quest«o de pesquisa: ñquais estrat®gias usamos para realizar 

desejos de consumo sem entrar em d²vidas?ò. Como din©mica para o minicurso, 

apresentaremos atividades de reflexão e discussão sobre estratégias que têm como 

objetivo realizar tais tipos de desejos de consumo, sobretudo o tipo II, para averiguar se 

existem alternativas que respondem a tal inquietação, fazendo uso de saberes 

matemáticos básicos, logo, acessíveis a professores e estudantes do Ensino Médio. 

Assim, o presente minicurso propõe semear ideias em professores da Educação Básica 

no que se refere a projetos relativos à Educação Financeira. 

 

 

Palavras-chave: Educação Financeira. Engenharia Didática. Teoria Antropológica do 

Didático. Desejos de Consumo. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Existem desejos de consumo que não conseguimos realizar com o salário 

de um único mês e muitos brasileiros, diante de desejos do tipo, endividam-se e, 
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sem planejamento, sobrevivem, sofrendo com o forçado achatamento salarial, até quitar 

o saldo devedor. Observando tal cenário, nos concentramos em buscar respostas para a 

seguinte quest«o: ñsem entrar em d²vidas, quais estrat®gias tomamos para realizar 

desejos de consumo?ò. 

Naturalmente que desejos de consumo com preços menores, tais como comprar 

um sorvete ou uma entrada para uma sessão no cinema, não carecem muito de 

planejamento para serem realizados, então nos concentraremos em desejos de consumo 

cujo preço seja maior. 

Buscando responder esta questão, este minicurso propõe algumas atividades 

reflexivas acerca do modo como nos concentramos em buscar a realização de desejos 

de consumo. Afirmamos que existem alternativas que respondem tal inquietação as quais 

se utilizam de conteúdos matemáticos em nível de Ensino Médio, por isso acreditamos 

que o presente trabalho sirva de referência a professores da Educação Básica para 

futuros projetos de Educação Financeira. 

 

METODOLOGIA 

 

Para organizar e estruturar estas atividades fizemos uso da metodologia de 

pesquisa Engenharia Didática de Michele Artigue (1988), a qual é composta por quatro 

fases. 

Na primeira delas, nas análises preliminares, apontamos o embasamento teórico 

e a problemática de pesquisa. Como embasamento teórico, adotamos a Teoria 

Antropológica do Didático (TAD) e os conhecimentos sobre investimentos em Títulos 

Públicos, os quais são apresentados por Marcos Silvestre no livro Tesouro Direto - a 

nova poupança (SILVESTRE, 2016). 

A escolha da TAD, de Yves Chevallard (1996), ocorreu por permitir ao 

professor/pesquisador uma análise matemática detalhada das várias estratégias que 

podem ser adotadas visando realizar desejos de consumo. A TAD baseia-se nos termos 

da: tarefa (T), que significa identificar matematicamente o que deve ser feito; técnica (Ⱳ), 

modo de proceder a fim de realizar uma tarefa (T); tecnologia (Ᵽ), que é o discurso 

descritivo e justificativo das técnicas (Ⱳ). 

 

 

A existência de uma técnica supõe a existência subjacente de um 

discurso interpretativo e justificativo da técnica e de âmbito de 

aplicabilidade e validade. Chamaremos esse discurso sobre a 
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técnica de uma tecnologia. (CHEVALLARD et al., 2001 apud 

SABO, 2010, p. 58, grifo nosso) 

 

E teoria ( ), que justifica e garante a veracidade da tecnologia (Ᵽ), a qual 

também é chamada de tecnologia (Ᵽ) da tecnologia (Ᵽ). Segundo Chevallard 

(1996 apud RODRIGUES, 2009, p. 46), ñ[...] ® o n²vel superior de justificativa-

explicação-produ«o e nem sempre est§ presente numa atividade.ò  

A escolha do Tesouro Direto, via pela qual conseguimos acessar 

investimentos em Títulos da Dívida Pública brasileira, se de por se mostrar uma 

alternativa segura (garantida pelo Tesouro Nacional), democrática (aceita 

investimentos a partir de R$ 30) e rentável de médio a longo prazo (atualmente 

apresenta rentabilidade líquida anual de 8,7%, enquanto a Caderneta de 

Poupança, apenas 5%), características essas que vão ao encontro da proposta  

do minicurso por permitirem acelerar o processo de acumulação de capital a fim 

de realizar desejos de consumo. 

Não entraremos em detalhes sobre a problemática da pesquisa uma vez 

que já foi elencada na introdução deste trabalho. 

Na segunda fase da Engenharia Didática, na concepção e análise a priori, 

fizemos a escolha de dois tipos de variáveis, as macrodidáticas e as 

microdidáticas, ou seja, escolha do valor comercial do desejo de consumo e as 

estratégias matemáticas a serem tomadas para traçar o plano em busca de sua 

aquisição, respectivamente. Feito isso, diante dessas variáveis, foi possível 

discutir os resultados à luz da Teoria Antropológica do Didático de modo que a 

terceira e a quarta fase desta metodologia, a da experimentação e da análise a 

posteriori e validação da hipótese, fossem concretizados. 

 

RESULTADOS 

A proposta do minicurso é voltada para a formação continuada do 

professor que atua, ou atuará, no Ensino Médio com o intuito de deixar sugestões 

de projetos relativos à Educação Financeira envolvendo simulações que se 

utilizam de, por exemplo, juros compostos e progressões geométricas. 

Abaixo temos uma simulação de investimentos mensal de 150 reais a uma 

taxa de 0,7% ao mês por 53 meses consecutivos, na qual seu montante é obtido por 
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meio da soma dos termos de uma progressão geométrica finita. Fato identificado na terceira 

fase da Engenharia Didática, na experimentação. 

 

Figura 1 ï Uma técnica de resolução. 

 
Fote: Dados de Pesquisa 

 

Nesse sentido, a proposta deste minicurso incide em apresentar situações 

em que o participante poderá simular (tarefa) e articular diferentes técnicas, expondo 

as respectivas tecnologias e, finalmente, observar se poderá generalizar essa tarefa, 

para então, na perspectiva da TAD, consolidar a teoria. 

Por fim, na última fase da Engenharia Didática, na análise a posteriori, 

avaliamos os modos como tentamos responder a questão de pesquisa, elencando as 

matemáticas e as estratégias utilizadas. 

Acreditamos que este minicurso pode apresentar boas alternativas para se 

pensar e refletir modos de aquisição de desejos de consumo, além de explorar os 

saberes matemáticos escolares nas simulações, podendo, portanto, dar sentido à 

utilização da matemática em contexto do mundo real. 
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RODA DE CONVERSA 



 
 

 

49 
 

 

VIII ENCONTRO MINEIRO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 

VIII EMEM 
 

11 a 14 de outubro de 2018 ï ITUIUTABA - MG 
 

 

Relato de Experiência: A Importância do Estágio Supervisionado 

para Formação do Docente em Matemática 

 
Adilson da Silva10 

 
Eixo: Formação de Professores na Contemporaneidade 
Modalidade: Roda de Conversa 

 
RESUMO 

 
Este relato de experiência tem como objetivo refletir experiências desenvolvidas durante 
atividades de Estágio Supervisionado II realizadas na Escola Estadual Professor 
Ederlindo Lannes Bernardes, em Uberlândia ï MG. A proposta refere-se ao estágio 
obrigatório da disciplina do Curso de Formação Pedagógica de Docentes para Educação 
Básica ï Habilitação Matemática, do Campus de Itumbiara ï GO, da Faculdade 
Educacional da Lapa ï FAEL. O estágio ocorreu com alunos do Ensino Médio. Para isto, 
foi necessária a observação participante da turma, elaboração e desenvolvimento de 
planos de aula nas turmas observadas. Nota-se a relevância do estágio para a formação 
do professor por possibilitar contato in loco com a comunidade escolar que está envolvida 
no processo de ensino-aprendizagem para a viabilização da práxis necessária a 
formação docente. Afirma-se que o estágio abre espaço para observar a prática 
pedagógica dos professores e possibilidades da aplicação teórica prática da Matemática 
e aprendizagens significativas para uma efetiva atuação futura na docência. 
 
 
Palavras-chave: Estágio supervisionado. Matemática. Docência. Práxis. 

 
 

INTRODUÇÃO 

Esse relato refere-se a experiências vivenciadas no Estágio 

Supervisionado II, com turmas do ensino médio, realizado na Escola Estadual 

Professor Ederlindo Lannes Bernardes no primeiro semestre de 2018, disciplina 

do curso de Formação Pedagógica de docentes para Educação Básica ï 

habilitação em Matemática da Faculdade Educacional da Lapa (FAEL), Campus 

Itumbiara ï GO. Apresenta a caracterização da instituição, a observação frente 

aos processos de inclusão; pontuações referentes às observações da escola e 

aborda os planejamentos de aulas e suas aplicações nas turmas pertinentes.  

É importante ressaltar que o estágio reflete a prática de um aprendizado 

por meio do exercício de funções referentes à profissão que será exercida no 

futuro e que adiciona conhecimentos práticos aos teóricos, aprendidos nos 

cursos. Para Scalabrini e Molinari (2013) o estágio supervisionado possibilita aos 
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estudantes universitários dos cursos de licenciatura a convivência com 

instrumentos teóricos e práticos fundamentais para realização das atividades 

profissionais. Esta atividade possibilita o empirismo agregado ao desenvolvimento 

profissional, baseados nestes conhecimentos adquiridos durante o curso nas 

respectivas instituições. 

Assim, o estágio consiste em parte integrante da formação docente e 

proporciona a relação entre a teoria aprendida no curso e a realidade do cotidiano 

nas escolas. Neste sentido, foi possibilitado por meio dessa atividade, 

conhecimento sobre a população atendida nesse nível de ensino; os conteúdos 

obrigatórios e diversificados para a ministração na disciplina e a respeito do 

desafio de desenvolver a prática da docência. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO: SABERES E PRÁTICAS 

 
O estágio foi realizado na Escola Estadual Professor Ederlindo Lannes 

Bernardes, uma instituição pública de ensino que oferta a Educação Básica - o 

ensino fundamental e ensino médio. É situada na região periférica da cidade de 

Uberlândia e atende alunos de vários bairros. A escola tem um corpo docente 

com boa formação e uma estrutura física que colabora para o desenvolvimento 

dos seus educandos. Há vários projetos de ensino em andamento abordando 

áreas como Português, Matemática, Educação Ambiental e Sustentabilidade, 

Interação e Socialização. Em relação ao processo de inclusão, dispõe de uma 

profissional para esse fim e no mais, a acessibilidade faz parte de sua 

infraestrutura. Ao abordar sobre as diretrizes do seu Projeto Político Pedagógico 

(PPP), pode se afirmar que há consonância de suas finalidades com o realizar 

educativo diário na Instituição. Vasconcellos (2000) salienta que o PPP pode ser 

considerado uma apanhado de ideias em que se estabelece de forma aberta o 

perfil de ação educativa que será desenvolvida.  

O estágio foi acompanhado mais pelos docentes; a supervisão fez 

apontamentos sobre o PPP e orientações gerais relativas. No que concerne às 

observações em sala no ensino médio, foi percebido que a metodologia utilizada 

acontece por explanação do conteúdo, associação com a realidade, resolução de 

exemplos, lista de exercícios e correção no quadro dos conteúdos abordados. A 
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organização das carteiras é em fileiras. Verificou-se que há docentes experientes; 

entusiasmo dos alunos em aulas; prevalência do uso do quadro; avaliação das 

atividades realizadas pelos alunos, em seus cadernos; correção das tarefas; 

utilização do livro didático; predominância de aulas expositivas. Existe o processo 

de avaliação contínua com atividades em sala, pesquisas e exercícios 

extraclasse, elaboração de cartazes, provas e trabalhos escritos, individuais, em 

duplas e grupais. A postura profissional dos professores é adequada; eles 

mantêm diálogo aberto com as turmas, tem domínio do conteúdo e são acessíveis 

as dúvidas que surgem. 

O período do Estágio Supervisionado possibilitou uma abertura para à 

docência, num efetivo conhecimento da práxis. Foi relevante, pois contribuiu para 

agregar saberes pedagógicos e específicos. A atividade foi desafiadora e ao 

mesmo tempo realizadora. Como bem diz Guedes (2009, p. 9415) tem ñfun«o 

fundamental que não é apenas levar os conhecimentos teóricos ao campo da 

prática, mas compreendê-los, reelaborá-los, pensando a realidade vivida pelo 

futuro professor.ò. 

Sobretudo ao tomar conhecimento dos conteúdos da matriz curricular, 

foram escolhidos pelo estagiário alguns para serem trabalhados junto às turmas. 

No trabalho realizado da prática docente, notou-se nos 1ºs anos que os alunos 

ficaram motivados com a aula. Houve diálogos com os alunos, foi deixado que 

eles ficassem a vontade para questionar e falar do seu cotidiano e a matemática. 

No primeiro momento, foram instigados sobre o uso da matemática no dia a dia e 

um dos estudantes ressaltou que fazia cálculos para compra de pão e leite para o 

casal de avós.  Em se tratando do 2º ano, houve à curiosidade de um grupo de 

alunos referente à profissão do estagiário ao terem conhecimento da função 

desenvolvida para além da docência. Perguntaram como a Matemática pode 

contribuir com o trabalho do profissional de imprensa. Rapidamente, foram 

explicitados exemplos de reportagens feitas sobre uso de leitura informal de 

gráficos, como pesquisas às eleições de presidente da República e prefeito. Os 

alunos mantiveram atenção total dizendo que gostaram do estilo motivador da 

aula. No 3º ano do Ensino Médio, trabalhou-se a questão de Geometria Plana e 

Matemática Financeira em que alguns alunos questionaram onde poderia ser 

aplicado o conteúdo e foi citado como, por exemplo, cálculo de juros simples e 
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juros compostos nos empréstimos e financiamentos de veículos e imóveis. Assim, 

eles conseguiram assimilar a matéria proposta. No todo, chegou-se a uma 

avaliação de que todos estes conteúdos estão presentes na vida do ser humano 

desde a hora que acordar ao se deitar e desenvolver um trabalho nesse 

contraponto do conhecimento cotidiano e cientifico, tornam as aulas mais 

prazerosas e instigantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Desafiador, estimulador, instigador e gratificante foi a experiência de sair do 

campo teórico e virtual para compartilhar em sala de aula o conteúdo ministrado 

pelos professores da Fael. Percebeu-se, com a prática do Estágio aprendizagens 

de conteúdos que ultrapassam conceitos acadêmicos. São dimensões referentes 

ao aspecto humano na atividade de ensino e aprendizagem. Adotou-se disciplina, 

organização, ética, curiosidade e criatividade para se aproximar dos estudantes 

que estão insaciáveis por conhecimento de qualidade.  

Acredita-se que um dos meios fundamentais para formação e se tornar um 

professor com excelência no Ensino Médio é estar próximo e frente a frente com a 

futura clientela por meio da atividade prática de estágio, pois nessas interações 

aprende-se o ser e o fazer docente. É no cotidiano escolar, vivendo os desafios 

da prática, que os aprendizados se consolidam. 
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FORMAÇÃO CONTINUADA: a teoria histórico-cultural e a 

organização do ensino de Matemática 

  
Silene Rodolfo Cajuella11 

Fabiana Fiorezzi de Marco12 

 
Eixo: 1 - Formação de professores na contemporaneidade 
Modalidade: Roda de Conversa 

 
RESUMO 

Esta pesquisa se realiza na Linha de Pesquisa ñEduca«o em Ci°ncias e Matem§ticaò no 
Programa de Pós Graduação da Faculdade de Educação da Universidade Federal de 
Uberlândia. Tem por objetivo acompanhar um processo de formação continuada 
realizado com os professores de Matemática da Escola de Educação Básica da 
Universidade Federal de Uberlândia, visando promover discussões dos princípios 
teóricos e metodológicos da teoria histórico-cultural e de refletir sobre as suas 
implicações didáticas na organização do ensino de Matemática. Trata-se de uma 
pesquisa de abordagem qualitativa e que utiliza o método histórico e dialético para 
analisar e descrever este movimento de formação. 
 
Palavras-chave: Formação Continuada. Professores de Matemática. Teoria Histórico-
Cultural. Organização do Ensino.  

 
 
 

INTRODUÇÃO:  

 

A Escola de Educação Básica da Universidade Federal de Uberlândia 

(ESEBA/UFU), ao longo dos últimos anos tem trabalhado na elaboração do seu 

Projeto Político Pedagógico (PPP) visando atender as demandas atuais e 

contribuir com a superação dos desafios da educação no Brasil. O eixo Currículo 

foi escolhido como prioridade na continuidade de elaboração do projeto. Durante 

as discussões sobre este eixo, foi solicitado a todas as áreas da escola, que 

reelaborassem suas Propostas Curriculares embasando-as na teoria histórico-

cultural, que foi definida pelo coletivo da escola, como principal referencial teórico 

do PPP.  

Diante disso a Área de Matemática criou o Grupo de Estudos e Pesquisa 

do processo de Ensino e Aprendizagem na Educação Matemática (GEPEAEM) e, 

em encontros semanais, passou a estudar as várias teorias que fundamentam o 
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conhecimento com o objetivo de refletir sobre as implicações de se ter uma teoria 

fundamentando o trabalho pedagógico de uma escola. Concomitante a estes 

estudos, a área começa a trabalhar na reelaboração da sua Proposta Curricular 

de Ensino (PCE) do quarto ao nono ano do Ensino Fundamental.  

Durante o processo, observou-se que esta reelaboração restringia-se à 

seleção e distribuição dos conteúdos pelos anos de ensino, pois faltavam 

subsídios teóricos a respeito da teoria com a qual se propôs trabalhar. Em 

momentos anteriores a esta experiência, ao se pensar sobre a construção de um 

planejamento curricular para a área de Matemática, ou para um determinado ano 

de ensino, a atenção estava voltada para o conteúdo e a melhor forma de 

apresentá-lo, a fim de alcançar os objetivos estabelecidos pelos próprios 

conteúdos. 

Porém, por meio da participação nas reuniões de elaboração do PPP, das 

plenárias realizadas com todo o coletivo da escola e da leitura dos materiais que 

documentavam a construção do currículo na ESEBA, constatamos que 

estávamos sendo convocados a pensar em uma proposta curricular que buscasse 

apresentar processos singulares do caráter desenvolvimental do aluno, a partir do 

referencial histórico-cultural, que prevê a primazia das relações ensino-

aprendizagem para o desenvolvimento humano, como consta no documento. 

Diante deste desafio, surgem algumas questões  no que diz respeito à elaboração 

da proposta curricular: Quais as implicações e contribuições de se ter a 

abordagem histórico-cultural como referência na construção de uma Proposta 

Curricular de Ensino de Matemática em uma escola de Ensino Fundamental? 

Quais os objetivos de se ensinar Matemática dentro da Teoria Histórico-Cultural? 

Como os conteúdos devem ser abordados para de fato contribuírem para o 

desenvolvimento humano do aluno? A partir desses questionamentos, tornou-se 

evidente a necessidade de conhecermos e discutirmos coletivamente os 

principais pressupostos teóricos e metodológicos que fundamentam a didática 

desenvolvimental na teoria histórico-cultural, a fim de utilizá-los na elaboração da 

nossa proposta curricular e nos nossos planejamentos de ensino. Neste contexto, 

nos propomos a realizar nossa pesquisa acompanhando e registrando este 

movimento de formação docente, delimitando o problema desta pesquisa da 

seguinte forma: durante a abordagem e discussão do principais pressupostos 
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teóricos e metodológicos da teoria histórico-cultural, como os professores de 

Matemática de uma escola de Ensino fundamental, percebem as  influências e 

contribuições desta teoria para seus  planejamentos de ensino e para a 

elaboração de uma proposta curricular? 

Segundo Silva (2007, p. 17), ñuma teoria define-se pelos conceitos que 

utiliza para conceber a realidade. Os conceitos de uma teoria dirigem nossa 

atenção para certas coisas que sem eles não veríamos. Os conceitos de uma 

teoria organizam e estruturam nossa forma de ver a realidadeò. Portanto, ao 

utilizar uma teoria como aporte teórico, estamos lendo e interferindo na realidade 

que vivemos com uma intencionalidade. De acordo com Lib©neo (2013, p. 1), ñNa 

teoria do ensino desenvolvimental, o aspecto essencial do ensino é a mediação 

did§tica da media«o cognitiva.ò Ou seja, o papel do professor ® fundamental, 

pois este é o elaborador e executor desta mediação. Ainda de acordo com 

Libâneo, a aprendizagem se efetiva quando o aluno consegue formar e interiorizar 

conceitos presentes nos conhecimentos acumulados historicamente pela 

humanidade. Porém, a preocupação de uma proposta curricular não deve ser com 

a quantidade e a qualidade dos conhecimentos, mas como afirmam Puentes e 

Longarezi (2017, p. 208), ño desenvolvimento intelectual dos estudantes acontece 

não só pelo volume e qualidade dos conhecimentos adquiridos, mas também pela 

estrutura do processo do pensamento e pelo sistema de operações lógicas e 

mentais que dominaò. Assim, percebemos uma mudana no foco ao elaborar uma 

proposta curricular embasados nessa teoria, pois o foco passa a ser o 

desenvolvimento humano do aluno e não o conteúdo em si. Analisar e descrever 

as implicações desta nova perspectiva na construção da proposta é o que se 

propõe este trabalho.  

 

METODOLOGIA DA PESQUISA E O PROCESSO DE ANÁLISE DOS DADOS  

A pesquisa em questão, de abordagem qualitativa, utiliza o método 

histórico e dialético  visando realizar uma análise objetiva desse processo de 

formação, de modo a apreender o desenvolvimento, o movimento e as 

contradições deste fenômeno (CEDRO e NASCIMENTO, 2017). Para tanto, 

propõe-se promover encontros semanais com professores de Matemática da 

ESEBA e professores colaboradores da UFU e de outras universidades 
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abordando temas como: desenvolvimento humano, funções psíquicas superiores, 

conhecimento, conhecimento empírico e teórico, pensamento empírico ou teórico, 

papel do conteúdo matemático em uma proposta curricular com embasamento 

teórico da THC atividade e atividade de ensino, dentre outros. Após estes 

encontros será realizada uma entrevista com um professor que já tenha 

participado da elaboração de uma proposta curricular tendo por embasamento 

teórico a THC. Em seguida, realizar-se-á um exercício com os professores 

envolvidos no processo formativo de pensar no trabalho de um conteúdo 

programático e sua organização ao longo dos anos do ensino fundamental, 

levando em consideração o que foi discutido nos encontros anteriores. Para 

encerrar, promoveremos uma sessão reflexiva (IBIAPINA, 2008) com os 

professores a fim de avaliar o trabalho realizado e sintetizar as contribuições e 

influências do mesmo percebidas pelos professores em seus modos de organizar 

o ensino de matemática. 
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A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA: 

resultados revelados pelas pesquisas realizadas na região Sul  

 
Lailson dos Reis Pereira Lopes13 

Ana Lúcia Manrique14 

 
Eixo: 1 - Formação de professores na contemporaneidade. 
Modalidade: Roda de Conversa  

 
RESUMO 

Este estudo aponta os resultados parciais de uma coleta e análise de dados de uma 
pesquisa de doutorado que tem como objeto de estudo a formação inicial de professores 
de Matemática e que busca investigar como essa formação tem sido discutida pelas 
pesquisas brasileiras, no âmbito dos programas de pós-graduação em Educação e em 
Ensino. A pesquisa foi orientada pela questão: Qual o estado do conhecimento da 
formação inicial de professores de Matemática revelado em dissertações e teses 
produzidas no período de 2002 a 2012? Para a coleta de dados, está sendo utilizado o 
corpus da pesquisa de mapeamento sobre o professor que ensina Matemática, 
constantes no ebook organizado por (FIORENTINI e PASSOS e LIMA 2016). Nesse 
recorte buscamos no referido mapeamento as dissertações e teses defendidas na região 
Sul do Brasil, que tiveram a formação inicial de professores de Matemática como 
temática de estudo, que trataram dos conteúdos de Matemática a serem trabalhados na 
escola básica abordados na graduação e/ou da articulação entre esses conteúdos e as 
metodologias de ensino. Contatamos que ainda é um grande desafio a articulação entre 
conteúdos e metodologias, principalmente entre o saber matemático e o saber 
pedagógico. As pesquisas apontam um distanciamento entre a Matemática da escola e a 
Matemática da universidade, ou seja, entre a Matemática tratada na formação inicial e 
aquela a ser ensinada na escola básica. 
 
Palavras-chave: Ensino e aprendizagem de Matemática. Formação de professores. 
Educação Matemática. Escola básica. 

 
INTRODUÇÃO 

 

A formação de professores que ensinam Matemática nos diferentes níveis 

e modalidades de ensino tem sido temática de diferentes pesquisas na área de 

Educação e Ensino.  

O ensino e aprendizagem em Matemática tem sido outro importante campo 

de investigações, principalmente em um cenário em que os resultados das 

avaliações externas apontam resultados insatisfatórios. De acordo com o SIMAVE 
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- Sistema Mineiro de Avaliação Escolar, em 2007 apenas 3% dos concluintes do 

Ensino Médio em Minas Gerais se encontravam no nível recomendável.  

Esses resultados aliados à nossa atuação em cursos de formação de 

professores de Matemática, especialmente no Estágio Curricular Supervisionado, 

nos instigaram a realizar a pesquisa, que ora apresentamos os resultados 

parciais. 

 

O processo de ensino e aprendizagem e a formação inicial de professores 

de Matemática 

 

Segundo Fonseca (2007), o fazer pedagógico da Educação Matemática 

deve atender as preocupações, os anseios e aos sonhos dos jovens e adultos, 

pois se faz necessário educadores com três valores fundamentais: sua intimidade 

com a Matemática, sua sensibilidade para as especificidades da vida adulta; e 

sua consciência política. A respeito do ensino e da aprendizagem dos conteúdos 

de Matemática, a referida autora ressalta que o professor deve contextualizar o 

conhecimento matemático a ser ensinado ou construído, não apenas em 

situações chamadas concretas, mas explicando sua origem, evolução, sua 

finalidade, o seu papel na interpretação e na transformação da realidade de aluno, 

as formas de vê-la e participar dela.  

Nesse sentido, Godino (2017, p. 3), afirma que o processo de ensino e 

aprendizagem de Matemática em virtude da sua complexidade deve levar em 

conta seis facetas e as suas interações: 

Epistêmico: conhecimento didático-matemático sobre o conteúdo [...] 
Cognitiva: conhecimento de como os alunos aprendem, fundamentam e 
entendem Matemática e como eles progridem em sua aprendizagem 
(significados pessoais). Afetiva: conhecimento sobre os aspectos afetivo, 
emocional, atitudinal e crenças sobre objetos matemáticos e o processo 
de estudo seguido. Interaccional: conhecimento sobre o ensino de 
Matemática, organização e gestão das tarefas, resolvendo dificuldades 
de estudantes e interações que podem ser estabelecidas na sala de 
aula. Mediação: conhecimento de recursos (tecnológico, material e 
temporário) para melhorar a aprendizagem dos alunos. Ecológico: 
conhecimento das relações entre conteúdo matemático e outras 
disciplinas e disciplinar, socioprofissional, político, condições econômicas 
que condicionam os processos de instrução Matemática. (GODINO, 
2017, p. 3), 
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Pires, Santos e Silva (2006) explicitam ser necessário que na formação 

inicial do educador matemático sejam trabalhados os conteúdos da educação 

básica com aprofundamento, tanto nos aspectos epistemológicos e históricos, 

bem como nas articulações dos vários conteúdos matemáticos com outras 

disciplinas, além do papel desses conteúdos na formação dos estudantes. 

Ressaltam, ainda, a importância de retomada dos conteúdos do ensino básico, 

procurando preparar o futuro professor para a sua tarefa de educador. Para isso, 

é importante refletir sobre a abordagem didático-metodológica e as transposições 

necessárias ao seu ensino, no sentido de formar o professor que ensinará 

Matemática e qualificá-lo para as práticas em situações de aula, objetivando que 

esse processo de ensino reverbere nas aprendizagens dos estudantes e na 

construção de conceitos, sentidos e significados por eles.  

 

Pesquisa e os resultados parciais 

 

Esse estudo tem como objetivo apontar os resultados parciais de coleta e 

análise de dados de uma pesquisa de doutorado, intitulada: Estado do 

conhecimento da formação inicial de professores de Matemática, revelados em 

dissertações e teses produzidas no período de 2002 a 2012. E foi orientada pela 

questão: Qual o estado do conhecimento da formação inicial de professores de 

Matemática revelado em dissertações e teses produzidas no período de 2002 a 

2012? Para a coleta de dados, estamos utilizando o corpus da pesquisa de 

mapeamento sobre o professor que ensina Matemática, desenvolvida por vários 

pesquisadores brasileiros e publicados no ebook organizado por Fiorentini, Passos 

e Lima (2016). Nesse recorte buscamos no referido mapeamento dentre as 131 

dissertações e teses que compõem o corpus da região Sul do Brasil, pelas que 

tiveram a formação inicial de professores de Matemática como temática de estudo 

e que trataram dos conteúdos de Matemática a serem trabalhados na escola 

básica abordados na graduação ou da articulação entre esses conteúdos e as 

metodologias de ensino. Foram encontrados 17 trabalhos que a priori atendem a 

nossa proposta. Contatamos que ainda é um grande desafio a articulação entre 

conteúdos e metodologias, principalmente entre o saber matemático e o saber 

pedagógico. As pesquisas apontam um distanciamento entre a Matemática da 
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escola e a Matemática da universidade, ou seja, entre a Matemática tratada na 

formação inicial e aquela a ser ensinada na escola básica. E ainda apontam que 

as disciplinas específicas são desvinculadas da formação do educador 

matemático. Os conteúdos matemáticos são apresentados de forma estanque, 

desvinculados dos demais, não contribuindo para uma formação consistente. E as 

disciplinas pedagógicas são apontadas como fracas e desinteressantes.  
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A DISCALCULIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

MATEMÁTICA 
Matheus Santos de Aquino15

 

Eixo 1: Formação de Professores na Contemporaneidade 

Modalidade: Roda de Conversa 

RESUMO 
Neste trabalho será apresentada uma revisão de literatura, tendo como aporte alguns 
estudos recentes com o objetivo de mostrar como o estudo da Discalculia é importante 
para a formação inicial de professores de matemática. Infelizmente, a Discalculia ainda é 
um mal pouco conhecido, mas seu estudo está ganhando espaço atualmente. A 
Discalculia é um problema causado por má formação neurológica que se manifesta como 
uma dificuldade no aprendizado do raciocínio matemático. Pesquisas recentes indicam 
que 6% da população mundial tenham algum tipo de deficiência de aprendizagem, entre 
elas a discalculia. O autor Ladislav Kosc (1974) descreve seis tipos de Discalculia sendo 
estas: discalculia léxica, verbal, gráfica, operacional, practognostica e ideognóstica. 
Espera-se que o professor proporcione o desenvolvimento de conhecimentos e 
habilidades necessários para que seus alunos possam viver em sociedade, e a 
licenciatura na maioria das vezes não é suficiente para capacitá-lo integralmente para a 
docência. Tendo como base as necessidades a serem supridas, o docente deve usar seu 
empenho e criatividade para elaborar aulas lúdicas e proveitosas que alcancem a 
aprendizagem de todos os seus alunos, independentemente das dificuldades 
apresentadas. 
 
 
Palavras-chave: Discalculia; Formação de professores; Docência; Matemática. 

 

INTRODUÇÃO 

 
Algumas dificuldades de aprendizagem são associadas a algum 

comprometimento no funcionamento de certas áreas do cérebro. Embora 

frequentemente, alunos que apresentam sintomas relativos a problemas de 

atenção desenvolvem os problemas por conta de algum conflito pessoal ou 

familiar e não por razões de mau funcionamento fisiológico.  

Strick e Smith (2001), afirmam que as dificuldades de aprendizagem se 

referem não a um único distúrbio, mas a uma ampla gama de problemas que 

podem afetar qualquer área do desempenho acadêmico. As dificuldades são 

definidas como problemas que interferem no domínio de habilidades escolares 

básicas, e elas só podem ser formalmente identificadas até que uma criança 

comece a ter problemas na escola. 
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Para a identificação de alguma possível dificuldade de aprendizagem, o 

papel do professor é fundamental, afinal, ele tem contato diário e próximo ao 

aluno, além de ter (na maioria das vezes) fácil acesso aos grupos que o cercam 

como família, amigos e outros professores. Mas, para um diagnóstico preciso, é 

necessário que o aluno passe por uma avaliação com profissionais 

especializados, sendo esta uma medida indispensável, pois um laudo muito 

precipitado causa um aumento no número de crianças submetidas a tratamentos 

medicamentosos. 

É necessária dar continuidade à formação para que se possam 

desenvolver as competências necessárias para a prática docente. E é na inclusão 

que se encontra o maior desafio dos docentes, pois a graduação não os prepara 

para ensinar a alunos que necessitam de algum tipo de auxílio diferenciado em 

aulas regulares. A formação continuada pode acontecer independente da 

realização de programas ou orientação de especialistas; o docente tem plena 

autonomia para buscar sozinho respostas para suas dúvidas redirecionando-as 

para suas necessidades. 

Uma formação continuada sobre a Discalculia e outras dificuldades de 

aprendizagem é necessária, possibilitando o docente a questionar seus alunos, 

discalcúlicos ou não, sobre os métodos utilizados na resolução de problemas, 

fazendo com que o professor se interesse mais pelos estudantes que 

demonstram insucesso na aprendizagem. Essa formação deve consistir em 

conscientizar o professor, acerca de alunos com certas dificuldades de 

aprendizagem, de forma que est consiga contornar ou melhorar o desempenho 

dos discentes em sala de aula. Além disso, proporciona ao professor de 

matemática, uma ressignificação sobre as dificuldades de aprendizagem, 

realizada através de aspectos da sua própria experiência em sala de aula. 

Muitos professores rotulam alunos com dificuldades matemáticas como: 

não possui habilidades pré-requeridas ou apresentam falhas na assimilação dos 

conceitos. Mas, existem casos em que a razão do insucesso na aprendizagem de 

matemática decorre de um transtorno chamado Discalculia. 

Há uma grande preocupação no ensino básico com a aquisição de Língua 

Portuguesa e Matemática, áreas fundamentais para a formação e 

desenvolvimento do indivíduo. Além disso, a matemática responde por boa parte 
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das necessidades do homem com relação a sua convivência social no mundo que 

o cerca. Diante disso, este trabalho tem por foco conhecer a percepção que 

professores de matemática têm sobre a discalculia e como esta pode modificar 

por completo, a relação professor-aluno, para encontrar novas formas de ensinar 

e aprender. Entretanto, infelizmente, a discalculia ainda é um mal não muito 

conhecido, o que dificulta bastante o diagnóstico e a intervenção do problema. 

Os indícios da Discalculia devem ser observados diariamente em sala de 

aula. Garciá (1998) comenta que é muito importante para esses alunos contarem 

com a ajuda do professor. Professores preocupados com a aprendizagem da sua 

turma podem ser fundamentais para a aprendizagem ocorrer de forma mais 

tranquila e com maior entendimento por parte destes alunos. 

 
A Discalculia no processo de Ensino-Aprendizagem 

 
A Discalculia, também chamada de Discalculia do Desenvolvimento, afeta 

a capacidade dos alunos em compreender conceitos matemáticos, portanto, 

alunos com tal distúrbio, normalmente apresentam dificuldades na área de 

Matemática, até mesmo pelo fato de alguns professores deixarem casos como 

esse de lado, priorizando a maioria da turma, e não analisar o motivo do baixo 

desempenho. Com o constante desempenho inferior, o próprio aluno começa a se 

isolar, criando uma baixa autoestima, o que afeta, entre outras coisas, suas 

relações interpessoais, e seu desempenho em outras disciplinas, mesmo que 

estas ñn«o estejam relacionadas diretamenteò com a matem§tica. 

A matemática é uma ferramenta essencial em nossas vidas, por isso a 

importância de diagnosticar a Discalculia nos primeiros anos de vida. Quando não 

reconhecido a tempo, pode dificultar o desenvolvimento social da criança, 

resultando no medo, comportamentos inadequados, agressividade, apatia e até o 

desinteresse. Segundo Ladislav Kosc (1974), existem seis subtipos para a 

Discalculia: 

I. Verbal: resistência em nomear números, termos e símbolos; 

II. Léxica: problemas para ler os símbolos matemáticos; 

III. Practognóstica: dificuldade para enumerar, comparar e/ou 

manipular objetos ou imagens matemáticas; 

IV. Gráfica: dificuldade em escrever símbolos matemáticos; 
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V. Operacional: resistência para executar operações e cálculo 

numéricos; 

VI. Ideognóstica: dificuldade para mentalizar as operações e para 

compreender os conceitos matemáticos. 

Todas as crianças cometem erros, mas aquelas com transtornos acabam 

cometendo muito mais erros do que o normal. De acordo com Dockrell, Mcshame 

e Negreda (2000, p.115), ños erros que elas fazem com números são 

frequentemente sistemáticos e apresentam uma série de princípios, apesar de 

incorretos. O primeiro passo da avaliação é descobrir exatamente quais princípios 

a criana est§ usandoò. 

É regressivo ao tratamento de Discalculia ressaltar as dificuldades, 

diferenciando o aluno dos demais colegas; mostrar-se impaciente, interromper ou 

tentar adivinhar o que a criança quer dizer; corrigir o aluno frequentemente diante 

da turma; ignorá-lo; forçá-lo a fazer as lições quando nervoso por não ter 

conseguido. Uma dica é propor jogos em sala e usar situações concretas nos 

problemas matemáticos. 
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AVALIAÇÃO E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: 

compreensões dos futuros professores de Matemática 

 
 

Sérgio Matheus de Castro16 
Danielli Ferreira Silva17 

 

Eixo: Eixo 1 - Formação de professores na contemporaneidade 
Modalidade: Roda de conversa 

 
RESUMO 

Este trabalho trata de uma pesquisa de iniciação científica (PIBIC) em andamento, que 
tem como objetivo identificar e analisar as concepções dos futuros professores, sobre a 
função e aplicação das avaliações externas na prática docente. Para a execução do 
projeto, enviamos um questionário via e-mail para os discentes. O questionário era 
composto por questões de múltipla escolha e questões abertas e dividido em três partes. 
A partir das respostas identificamos dados gerais como idade, período no curso, e 
participação em atividades formativas. Outro ponto pesquisado foi a relevância do item 
avaliação na elaboração de planos de aula pelos licenciandos. Buscamos destacar o que 
os futuros professores entendiam por avaliação, e como ela poderia ser um instrumento 
eficaz no processo de ensino-aprendizagem. A partir de uma análise preliminar, 
percebemos que os futuros professores reconhecem a avaliação como parte integrante 
do processo de ensino-aprendizagem e que pode reorientar a prática docente. 
 
 
Palavras-chave: Educação Matemática. Avaliação. Ensino-aprendizagem-avaliação.  
Formação de professores.  
 
 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho trata de uma pesquisa de iniciação científica (PIBIC) em 

andamento intitulada "Avaliações Externas e a prática docente: concepções dos 

futuros professores de Matemática", que tem como objetivo principal identificar e 

analisar as concepções dos licenciandos em Matemática do IFMG - Campus 

Formiga sobre a função e as implicações das avaliações externas na prática 

docente. Na primeira fase, enviamos via e-mail um questionário online para os 

discentes do curso com a finalidade de verificar como os sujeitos percebem as 

avaliações educacionais. Na próxima etapa, realizaremos um grupo focal com o 

                                                
16

 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia  ï IFMG ï campus Formiga.   
sergiocastro.ifmg@gmail.com 
17

 Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia  ï IFMG -  campus Formiga.  
danielli.silva@ifmg.edu.br 



 
 

66 

 

 

VIII ENCONTRO MINEIRO DE EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 

VIII EMEM 
 

11 a 14 de outubro de 2018 ï ITUIUTABA - MG 
 

 

intuito de identificar, analisar e refletir sobre os conhecimentos evidenciados pelos 

licenciados a respeito das avaliações externas. 

 

 

Avaliação e a prática docente 

 

No âmbito educacional, a avaliação da aprendizagem não é algo novo, e 

é um assunto que sempre foi alvo de discussões. Luckesi (2012) aponta que, até 

o início dos anos 90, as avaliações evidenciavam o aluno como principal culpado 

pelo seu próprio fracasso, porém as emergentes discussões trouxeram a 

importância de se analisar também o sistema de ensino, e quais parcelas 

caberiam ao sistema dentro deste fracasso escolar. 

Segundo Pavanello e Nogueira (2006), há um consenso de que a 

avaliação escolar é fundamental para o processo educacional, no qual através 

dela podemos acompanhar o desenvolvimento dos alunos direcionando novas 

ações pedagógicas. A avaliação deixou de ser entendida como um momento 

isolado da prática pedagógica, hoje ela inicia, transpõe e conclui o processo 

pedagógico, cabendo ao professor interpretar e dar sentido a estas avaliações. 

Portanto, a avaliação integra o processo de ensino-aprendizagem (VIANA, 2002, 

apud PINTO, 2016). Sendo chamado por alguns pesquisadores do campo da 

Educação Matemática, de processo de ensino-aprendizagem-avaliação. Pironel 

(2002) esclarece que 

 
Hoje, com certeza, a avaliação já está sendo agregada ao 
processo de ensino-aprendizagem como uma forte aliada para 
uma melhor construção do conhecimento matemático de nossos 
alunos. A avaliação na sala de aula de matemática constitui-se 
então parte integrante do próprio processo ensino-aprendizagem, 
e o processo passa a ser visto como um processo ainda mais 
amplo chamado ensino-aprendizagem-avaliação. (PIRONEL, 
2002, p.39). 
 

Neste sentido, com o objetivo de identificar a visão dos futuros 

professores de Matemática sobre o processo de ensino-aprendizagem-avaliação, 

elaboramos um questionário e enviamos via e-mail para todos os alunos 

regularmente matriculados no curso de Licenciatura em Matemática. Após, 

aguardarmos 20 dias, obtivemos resposta de apenas 28 questionários, o que 
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corresponde a aproximadamente 23% dos licenciandos. O questionário era 

composto por questões de múltipla escolha e questões abertas e dividido em três 

partes: informações gerais, avaliação em sala de aula e importância da avaliação.  

A partir das respostas podemos inferir que a maioria (16) possui entre 17 

e 23 anos e é do sexo feminino (18). Sobre a formação inicial, verificamos que 

sete estão cursando o 1º período, quatro o 3º período, sete o 5º período e a maior 

representatividade, nove dos 28 investigados, estão no 7º período18. Sobre a 

participação em projetos e atividades formativas ao longo do curso, a maioria já 

realizou algum Estágio Supervisionado Obrigatório (estudantes do 5º e 7º 

período) e já participaram do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

docência (PIBID). Seis licenciandos disseram que já participaram de monitoria, 

sendo dois como voluntários e quatro como bolsistas. Além disso, cinco 

participaram como bolsista em iniciação científica e quatro em projeto de 

extensão. Notamos que alguns participaram de duas ou mais atividades. 

Na segunda parte do questionário, os licenciandos deveriam dizer se já 

tiveram a oportunidade ao longo do curso (seja em disciplina ou outra atividade) 

de refletir e/ou discutir sobre o tema avaliação. Nesta, 23 responderam 

positivamente, destacando que ocorreram principalmente nas disciplinas de 

Didática, Psicologia da Educação Matemática e Prática de Ensino. Além disso, 

destacaram atividades vivenciadas no Estágio supervisionado e a participação em 

congressos, como importantes para discussões sobre o tema. Deveriam ainda 

dizer se já elaboraram algum tipo de plano de aula em qualquer momento durante 

o curso, e se utilizam a avaliação como um dos elementos na elaboração dos 

planos. Somente os sete estudantes do 1º período disseram nunca ter elaborado 

algum plano de aula, o que se justifica por ser o início do curso e ainda não 

tiveram disciplinas didático-pedagógicas. Os demais afirmaram que já elaboraram 

planos de aulas em disciplinas pedagógicas e de conteúdo específico e que, 

consideram a avaliação como um elemento importante. 

A terceira parte era composta por três questões abertas que buscavam 

destacar o que os futuros professores entendiam sobre avaliação, se acreditavam 

que ela reflete o que os alunos aprendem em sala de aula e como ela poderia ser 
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um instrumento eficaz no processo de ensino-aprendizagem. Foi predominante 

respostas que associaram a palavra avaliação com método, instrumento e 

ferramenta, sempre voltadas para avaliar o desempenho do aluno. Alguns 

licenciandos enfatizaram que a avaliação serve tanto para o aluno quanto para o 

professor, que pode reorientar suas ações diante dos resultados. Dos que 

acreditam que ela reflete o aprendizado dos alunos, enfatizaram a importância de 

outras metodologias que possam ser utilizadas como instrumentos de avaliação, e 

também sobre a qualidade das avaliações, no sentido de preparação pelo 

professor. Já entre os que não acreditam, a maioria declarou que em muitos 

casos a avaliação é feita mecanicamente, e sugerem uma avaliação baseada 

também na observação. Nas palavras de um dos licenciandos  

 
ñA avaliação pode ser utilizada de forma contínua, para identificar 
as dificuldades dos alunos e possibilitar a elaboração de aulas 
direcionadas as deficiências. Devem ocorrer não só através de 
provas, mas de trabalhos, projetos, elaboração de questões, 
seminários e outros meios que permitem o aluno a mostrar o que 
aprendeuò. (question§rio, junho de 2018). 
 

A partir de uma análise preliminar, percebemos que os futuros 

professores reconhecem a avaliação como parte integrante do processo de 

ensino-aprendizagem e que pode reorientar a prática docente, o que vai de 

encontro com os pesquisadores que defendem o ensino-aprendizagem-avaliação. 
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Eixo: Formação de professores na contemporaneidade. 
Modalidade: Comunicação Científica. 

 
RESUMO 

A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de educação que gradativamente vem 
se destacando no cenário atual brasileiro, impulsionada, em grande parte, pela criação de 
legislação específica, de mecanismo de formação e pelos crescentes avanços das 
Tecnologias Digitais. Essas tecnologias, por sua vez, também, estão cada vez mais 
presentes nas escolas, em especial, pelo uso dos alunos, surgindo a necessidade de 
conhecimentos dos professores para manusear os novos aparatos tecnológicos digitais 
disponíveis e para integrá-los ao processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, 
este artigo tem como objetivo discutir a importância da formação de futuros professores 
de Matemática no âmbito da EaD para o uso das Tecnologias Digitais em suas futuras 
aulas. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cujas discussões têm apontado para a 
importância de não apenas oferecer formação na EaD por intermédio dos meios 
tecnológicos digitais, mas, também, proporcionar formação acerca do uso de tais 
tecnologias de modo a permitir uma possível utilização daquelas, pelos futuros 
professores de Matemática, em sua prática docente. Entende-se que seja extremamente 
relevante o desenvolvimento, durante a formação desses futuros professores, de 
situações formativas intencionalmente elaboradas que busquem a construção integrada 
de saberes relativos ao campo específico de formação, ao exercício da profissão docente 
e conhecimento técnico-didático-pedagógico pertinentes às Tecnologias Digitais. 
 
 
Palavras-chave: Educação a Distância. Tecnologias Digitais. Formação de professores 
de Matemática. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Na sociedade contemporânea, estamos inseridos em um universo repleto 

de tecnologias que influenciam a vida de todos, desde a nossa formação, as 

interações socioculturais até a maneira de adquirirmos novos conhecimentos. A 

produção, a divulgação, a disseminação e o acesso às informações, têm 

acontecido de maneira muito rápida, estimulada, em grande parte, pelo 

desenvolvimento dos sistemas informacionais e pelo acesso, cada vez maior, da 

população aos variados aparatos tecnológicos digitais, os quais têm intensificada 

presença na vida das pessoas (PRETTO, 2013). 
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Nessa perspectiva, as Tecnologias Digitais (TD)21 gradativamente têm 

avançado os muros das escolas e chegado até a sala de aula (CANTINI et al., 

2006), em especial, por meio de sua utilização pelos alunos, criando a 

necessidade dos professores de Matemática e também das demais áreas, 

estarem preparados para lidarem com esse cenário tecnológico que não é mais 

tão novo. Conforme destaca Lopes (2010), o perfil dos estudantes que hoje 

chegam a escola se alterou, transformado pelas TD que constantemente se 

inovam: ñse antes era apenas e fortemente a televis«o, hoje s«o os computadores 

ï cada vez menores e mais potentes com acesso ¨ Internetò (p.38). Entretanto, 

salienta Lopes (2010) e Martini e Bueno (2014), ainda é comum encontrarmos nas 

escolas professores desconectados ensinando a esses alunos cada vez mais 

conectados. 

Desse modo, acreditamos que seja relevante que as TD sejam abordadas 

na formação inicial e/ou continuada de professores de Matemática (no nosso 

caso), permitindo-os vivenciarem, explorarem, interagirem com essas tecnologias, 

para que tenham a possibilidade de desenvolverem conhecimentos para seu uso 

e se sintam seguros de incorporá-las à sua futura prática docente. 

Os crescentes avanços das TD influenciaram, também, o desenvolvimento 

da educação superior a distância no Brasil. Houve nos últimos anos no país, 

afirmam Zabel e Almeida (2015), uma significativa expansão na oferta de cursos 

de formação de professores a distância. Assim, continua os autores, por meio da 

Educação a Distância (EaD), a qual encontrou maior força associada ao uso da 

internet como forma de comunicação nos cursos, tornou-se possível a realização 

de diversos cursos de formação para professores. 

Ofertar cursos a distância, defende Neves (2005), pode se tornar uma 

excelente estratégia de se construir conhecimentos e, ao mesmo tempo, de se 

dominar as TD. Um bom curso a distância, esclarece a autora, oferece aos 

cursistas não só autonomia para aprender, mas forma esse futuro docente para 

trabalhar com seus alunos empregando as TD de uma forma dinâmica e criativa. 

Este estudo, tem como objetivo discutir a importância da formação de 

futuros professores de Matemática no âmbito da EaD para o uso das TD em suas 

futuras aulas. Para tanto, realizamos uma pesquisa de cunho bibliográfico. A 
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pesquisa bibliográfica, afirmam Barros e Lehfeld (2000), tem por objetivo 

conhecer ou aprofundar conhecimentos a respeito de uma temática a partir do 

estudo da literatura pertinente, e não requer especificamente a coleta de dados 

empíricos. Desse modo, buscamos contribuir e fomentar com a discussão sobre a 

relevância da formação de futuros professores de Matemática na modalidade a 

distância para a utilização das TD em sua futura prática docente. 

Parece-nos urgente e inadiável essa discussão, principalmente, 

considerando-se que na sociedade, cada vez mais tecnológica, não é possível 

mais que as TD sejam ignoradas no contexto escolar, tampouco empregadas 

como modismo. E, ainda, considerando-se a EaD, com suas tecnologias, uma 

modalidade que tem formado professores (de Matemática) em diferentes regiões 

do nosso país, parece-nos também imprescindível pensar nesta discussão para 

esse contexto de formação. 

 

A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

A EaD, segundo Moran (2002), é uma modalidade de Educação na qual 

professores e alunos estão separados fisicamente no espaço e/ou tempo, sendo 

realizada, atualmente, principalmente, por meio do uso das TD, podendo ter ou 

não momentos presenciais. Oficialmente as bases legais da EaD no Brasil foram 

estabelecidas em 1996 pelo artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, o qual foi regulamentado, mais recentemente, pelo Decreto n° 9.057, de 

25 de maio de 2017. Esse Decreto conceitua a EaD como 

 
a modalidade educacional na qual a mediação didático-
pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorra com 
a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 
acompanhamento e avaliação compatíveis, e desenvolva 
atividades educativas por estudantes e profissionais da educação 
que estejam em lugares e tempos diversos (BRASIL, 2017). 

 
Com o advento das TD, em especial da Internet, abriu-se um leque de 

possiblidades para os cursos oferecidos a distância, o que mudou 

significativamente a maneira de pensar e fazer EaD, gerando-se, assim, uma 

nova configuração a essa modalidade educacional (ZABEL; ALMEIDA, 2015). Se 

antes os cursos e a comunicação na EaD realizavam-se por meio da entrega de 
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correspondência, materiais didáticos impressos, fitas de áudio e transmissão de 

aula via satélite, hoje têm sido empregados, fundamentalmente, os Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA), plataformas computacionais on-line, cada vez 

mais interativas e com múltiplas ferramentas.  

Para Gatti e Barreto (2009), o avanço na EaD no Brasil se deve também a 

criação de legislação específica para esta modalidade educacional pelo poder 

público e, em grande parte, à criação do Sistema Universidade Aberta do Brasil 

(UAB). O Sistema UAB é uma rede integrada por universidades públicas 

brasileiras que oferece, por meio da modalidade de EaD, cursos e programas de 

nível superior no País. A prioridade do Sistema UAB é a formação de professores 

da educação básica, seguidos dos dirigentes, gestores e trabalhadores em 

educação básica dos estados, municípios e do Distrito Federal. 

Nesse sentido, afirma Rosini (2014), impulsionada pelo desenvolvimento 

das novas tecnologias, de mecanismo de formação e por propiciar ao aluno 

realizar seus estudos em seu próprio tempo e ritmo, adaptando-se a diferentes 

realidades, a procura e a oferta de curso EaD no país tem crescido gradualmente. 

Contudo, salientam Faria e Salvadori (2010, p.16), ñn«o se trata de uma forma 

facilitada de conseguir títulos, muito menos de formação de baixa qualidade. 

Trata-se de um sistema que atende as necessidades de um público específico e 

est§ atingindo cada vez mais segmentosò.  

Nesse público, destaca-se principalmente aquelas pessoas que necessitam 

de flexibilidade de horário, oportunizando que professores com elevada carga 

horária de trabalho, por exemplo, adequem seus horários para a realização de um 

curso de formação; e/ou aquelas pessoas que residem distantes geograficamente 

dos Centros Universitários, colaborando para que a formação aconteça sem a 

necessidade do deslocamento das pessoas de sua região.  

Assim, toda essa procura e oferta de cursos na modalidade de EaD exige 

cada vez mais responsabilidade de todos aqueles que atuam ou estão envolvidos 

de alguma forma nessa modalidade educacional. 

 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE MATEMÁTICA E AS TD 

A formação inicial do professor que acontece na universidade, muitas 

vezes, tem deixado a desejar, não formando os futuros docentes de modo 
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eficiente para que possam se apropriar e utilizar as TD em sua prática docente, 

seja devido à pouca importância atribuída ao tema ou até mesmo a inexistência 

da abordagem (MORAN, 2004; MARTINI; BUENO, 2014). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para a formação inicial em nível 

superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados 

e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada (BRASIL, 2015), 

por sua vez, destacam a necessidade dos cursos de formação proporcionarem 

condições nas quais os participantes possam aprender a utilizar as TD. 

As DCN (BRASIL, 2015) ao tratarem da formação dos profissionais do 

magistério para Educação Básica, mencionam que a formação deve conduzir o 

egresso ao ñuso competente das Tecnologias de Informa«o e Comunica«o 

(TIC) na perspectiva de aprimoramento da prática pedagógica e da ampliação da 

forma«o cultural dos/das professores/as e estudantesò (BRASIL, 2015, p.6). Ao 

tratarem do egresso dos cursos de formação inicial em nível superior, espera-se 

que os licenciandos estejam aptos a ñrelacionar a linguagem dos meios de 

comunicação à educação, nos processos didático-pedagógicos, demonstrando 

domínio de adequadas tecnologias de informação e comunicação para o 

desenvolvimento da aprendizagemò (BRASIL, 2015, p.8).  

Dessa forma, é clara a necessidade dos cursos de graduação em 

Licenciatura promoverem formação para a utilização das Tecnologias Digitais. 

Contudo, refere-se a uma forma«o que possibilite ao ñfuturo professor ampliar a 

sua visão de mundo acerca das tecnologias, modificando e, ao mesmo tempo, 

fortalecendo a sua relação com as mesmas e, conscientemente, optar pela 

melhor forma de integrá-las ¨ sua pr§tica educativaò (LOPES, 2010, p.42). 

Isto significa, em nosso entendimento, que não é suficiente inserir na matriz 

curricular dos cursos de Licenciatura em Matemática uma disciplina que aborda 

conceitos técnicos referente às TD e/ou a sua utilização no ensino da Matemática, 

muito menos que seja dada mais ênfase às  

 

tecnologias em detrimento dos conteúdos específicos do curso. O 
apropriado é incluir as tecnologias digitais de forma interdisciplinar 
e transversal à estrutura curricular, de modo a auxiliar na 
construção integrada dos conhecimentos ao longo de todo o curso 
(MARTINI; BUENO, 2014, p.393). 
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Trata-se de formar o professor junto com as TD, por meio de um trabalho 

integrado com os conteúdos matemáticos, possibilitando-o não apenas condições 

de escolher adotar ou não essas tecnologias, mas a construção de uma formação 

crítica e reflexiva que evite conceber as tecnologias como instrumentos triviais 

para quaisquer finalidades (LOPES, 2010). 

Marco (2009) destaca que é necessário que os cursos de formação de 

professores de Matemática, não propiciem somente o domínio de técnicas ou 

somente conhecimentos teóricos das mais diversas tecnologias, bem como suas 

potencialidades no ensino da Matemática. Há a necessidade também, continua a 

autora, que os cursos ofereçam ao futuro professor momentos de vivência, 

exploração, reflexão teórico-metodológica acerca dessas tecnologias, para que 

assim possam conhecer sua contribui«o ñpara a e na sala de aulaò (MARCO, 

2009, p.20, grifos da autora) e, tenham a possibilidade de, posteriormente, 

produzir suas próprias atividades, apropriando e aliando as novas tecnologias 

digitais ao ensino de Matemática. 

As tecnologias, destaca Moran (2004), estão colocadas nas escolas e nas 

universidades, contudo, na maioria das vezes, ® ño professor falando e o aluno 

ouvindo, com um verniz de modernidadeò (p.2); o uso (quando h§) das 

tecnologias se resume muitas vezes em ilustrar os conteúdos transmitidos pelo 

professor e não para a criação de novos caminhos e oportunidades para o ensino 

e aprendizado. Desse modo, acreditamos que quando os professores, em seu 

processo formativo, experienciam e estão envolvidos com o uso das TD, 

conduzindo-os a aquisição de conhecimentos e a reflexão teórica-prática, têm-se 

maiores possibilidades que a utilização de tais tecnologias aconteça na futura 

prática desses profissionais. 

Contudo, apesar da escola ter buscado se equipar com as novas 

ferramentas tecnológicas, a realidade tecnológica atual ainda não atingiu a 

maioria das escolas, pelo menos não é visível, de modo expressivo, como em 

outros campos (PRETTO, 2013). E se tratando, especificamente, da Matemática, 

o cenário não é diferente. Marco (2009) adverte que o ensino da Matemática 

continua centrado na memorização de fórmulas, de conteúdo, no formalismo 

lógico, assim como foi no século passado.  
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Desse modo, uma das possibilidades das escolas realizarem uma 

reestruturação de seus currículos, repensarem as metodologias de ensino 

utilizadas, instigarem a ressignificação e a mudança na postura do seu corpo 

docente, seria promover a incorporação das TD em sua rotina educacional. As TD 

  
pressupõem novas formas de gerar e dominar o conhecimento. O 
desenvolvimento tecnológico proporciona uma nova dimensão ao 
processo educacional, a qual transcende os paradigmas 
ultrapassados do ensino tradicional, pontuado pela instrução 
programada, transmiss«o de informa»es e ñtreinamentoò do 
pensamento mecânico. Com o avanço da ciência e da tecnologia, 
[...] a Educação precisa ser redimensionada (MISKULIN; VIOL, 
2014, p.1313). 

 
Nessa perspectiva, há a necessidade de que os professores estejam 

abertos à novos modos de organizar e de administrar as aulas, com inovação e 

criatividade, adotando uma nova postura frente os recursos disponíveis,       

ñnovas maneiras de gerar e dominar o conhecimento, novas formas de produ«o 

e apropriação do conhecimento na prática docente, isto se não quiserem ficar 

estagnados em m®todos de ensino e teorias de trabalhos obsoletosò (MISKULIN; 

VIOL, 2014, p. 1313). 

É relevante destacar, porém, que a simples presença das TD na sala de 

aula e/ou na escola não garante mudanças na maneira de ensinar e aprender.   

ñA simples instalação de equipamentos tecnológicos na escola, por modismo, não 

é sinônimo de um ensino de boa qualidade. Pelo contrário, esses recursos podem 

continuar camuflando pr§ticas convencionaisò (CARNEIRO; PASSOS, 2014, 

p.103), baseadas na recepção, memorização e reprodução de informações, ou 

seja, o antigo disfarçado de moderno. Entretanto, o uso das TD não resolverá 

todos os problemas relacionados ao ensino e à aprendizagem da Matemática, 

como os delineados anteriormente. Uma aula empregando TD pode ser tão 

monótona e enfadonha quanto aquelas em que se utiliza intensivamente o giz e o 

quadro negro (BORBA; PENTEADO, 2016). 

Entendemos ser preciso que as TD sejam utilizadas de modo dinâmico, 

criativo, inovador, a fim de tornar a sala de aula um ambiente interativo na 

construção da aprendizagem de Matemática. No entanto, cabe salientar que não 

é o fato de utilizar-se as TD nos processos de ensino e aprendizagem que fará 
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com que os alunos aprendam melhor, e sim como utilizamos esses meios e como 

promovemos a construção desses processos (BORBA; PENTEADO, 2016). 

Portanto, ñformar professores para as novas tecnologias ® uma tarefa 

complexa e n«o h§ f·rmulas prontas e infal²veisò (MARTINI; BUENO, 2014, 

p.403). Contudo, acreditamos que desenvolver nos futuros professores criticidade, 

autonomia, coletividade, confiança e autoria frente as TD é imprescindível. São 

atributos que entendemos ser essenciais aos professores de hoje e 

indispensáveis para os professores de amanhã.  

 

A FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE MATEMÁTICA NA EAD FRENTE AS TD 

A formação inicial ou continuada de professores na EaD, ocorre 

principalmente via AVA. Esses Ambientes, segundo Viol e Miskulin (2013), têm-se 

apresentado como locais favoráveis à composição de ambientes formativos, que 

podem propiciar e potencializar aspectos referentes à formação de professores.  

Freitas (2014) afirma que seja na formação inicial seja na formação 

continuada de professores de Matemática na EaD, a busca incessante deve se 

direcionar no sentido de se encontrar estratégias e dinâmicas que, de fato, 

envolvam o professor em serviço ou o futuro professor, permitindo que eles 

encontrem/formem uma identidade profissional. Contudo, continua a autora, os 

conteúdos matemáticos jamais podem ser negligenciados e a preocupação com 

as dinâmicas para abordá-los precisa sempre ser o foco na organização dos 

cursos de Licenciatura em Matemática a distância e, também, presenciais. 

Com relação a utilização de TD nos cursos de Matemática EaD, segundo 

Zabel e Almeida (2015), ocorre em duas frentes: (i) estão presentes no AVA, com 

destaque aos fóruns de discussão e chats, ou seja, como forma de interação 

entre professor, tutor e aluno e, (ii) estão relacionadas com o uso de vídeoaulas e 

softwares matemáticos como material de apoio ao conteúdo disponibilizados no 

AVA. É possível, afirmam Zabel e Malheiros (2015), que esses futuros 

professores levem consigo essa experiência, esse contato, com a comunicação 

online e o material disponibilizado no AVA para sua prática profissional, utilizando 

as TD com criatividade e desenvolvendo ações educativas inovadoras. 

Acreditamos, também, que, quando os professores têm situações de 

vivência, exploração e reflexão sobre a utilização das TD em seu processo de 
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formação, há maiores possibilidades de proporcionarem, aos seus futuros alunos, 

uma aprendizagem mais significativa por meio do uso das TD. Pretto (2001, p.49) 

nos alerta que 

 
não podemos correr o risco de desenvolver mecanismos para 
alfabetizar mecanicamente a população para o uso dessas 
tecnologias e, com isso, estarmos formando, num futuro bem 
próximo, um novo contingente de analfabetos, agora os 
analfabetos funcionais digitais, aqueles que serão meros 
operadores das máquinas, que aprendem a usar as tecnologias 
como simples instrumentos mas que, no fundo, vão estar 
permanentemente na parte de baixo dessa pirâmide social que 
continua com a mesma formatação, dando muito a poucos e 
quase nada a quase todos. Penso que os programas de EaD são 
fundamentais como possibilidade de estabelecimento de uma 
grande rede, que articule o sistema público de ensino e as 
universidades públicas, em especial as faculdades que formam 
professores (PRETTO, 2001, p.49, grifos do autor). 

 
Viol e Miskulin (2014) alegam ser importante que o processo de formação 

inicial de professores de Matemática a distância, propicie aos licenciandos a 

possibilidade de terem contato e construírem uma identidade no ciberespaço. 

Desse modo, os licenciandos poderão ter a possibilidade de refletirem sobre as 

potencialidades e interagirem com as TD, oportunizando-os por meio da vivência 

e exploração de tais tecnologias, a possibilidade de desenvolver ou aprimorar 

habilidades que os permitirão utilizá-las na sua futura prática docente, no 

processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Assim, o que se busca é a 

formação que promova a integração das tecnologias digitais nas ações de ensino 

dos futuros professores (CABANHA; SCHERER, 2014). 

Já Schiller, Lapa e Cerny (2011) consideram que os cursos a distância 

devem considerar as TD, ñao mesmo tempo, objeto de estudo e ferramenta de 

ensinoò (p.5). Diante dessas coloca»es, entendemos que ao se promover, na 

EaD, estratégias formativas que envolvam as TD, os licenciandos terão a 

possibilidade de as explorarem tanto como atividade formativa, proposta pelas 

disciplinas, como também uma ferramenta de ensino frequentemente utilizada 

pelos seus professores em sua formação. Desse modo, os futuros docentes 

poderão, a partir de suas experiências enquanto licenciando, discernir 

criticamente sobre a incorporação das TD em sua prática docente. Cursos de 

formação inicial de professores que promovam reflexões, contato e vivências 
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sobre/com as TD nos ñprocessos de ensino e aprendizagem, podem ser um 

caminho para que tais tecnologias cheguem, de fato, ¨s aulas de Matem§ticaò 

(ZABEL; MALHEIROS, 2015, p.128). 

Desse modo, a participação de (futuros) professores em situações de 

formação que privilegiam experiências e vivências educativas com/para as TD, 

entendemos que podem permitir que, gradativamente, os docentes se apropriem 

de tais tecnologias em/para sua prática de sala de aula (MISKULIN; VIOL, 2014). 

Entretanto, trata-se de uma apropriação de maneira crítica e reflexiva, que 

conduza a novas formas de exploração e construção do saber matemático. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Acreditamos que na formação inicial e/ou continuada dos professores de 

Matemática, seja de grande importância a criação de um diálogo, uma conexão 

entre os conhecimentos matemáticos e as novas tecnologias, aliando os recursos 

tecnológicos às experiência e conteúdos no ambiente escolar, além de despertar 

nos licenciandos a curiosidade, a pesquisa, o incentivo ao novo, a prática de 

ideias inovadoras e a postura criativa frente as TD. 

No contexto da EaD, entendemos que há a necessidade de não apenas 

oferecer aos licenciandos formação através de meios tecnológicos, é preciso 

também que se proporcione formação acerca da utilização de tais tecnologias, de 

modo a auxiliá-los à uma possível inserção delas em sua futura prática docente 

de maneira criativa. Acreditamos que tais experiências formativas durante o 

processo de formação sejam de fundamental importância para que os professores 

tenham a possibilidade de construírem conhecimentos para a proposição de 

ações educativas com o uso das TD no ensino da Matemática.  

Nesse sentido, cremos ser extremamente relevante existir um trabalho 

cuidadoso e intencional na organização do ensino de disciplinas nos cursos de 

licenciatura, independente da modalidade educacional e da área, no sentido de 

pensar e desenvolver, efetivamente, situações de ensino e aprendizagem que 

busquem a construção integrada de saberes relativos ao campo específico de 

formação, ao exercício da profissão docente e conhecimentos técnico-didáticos-

pedagógicos pertinentes as TD.  
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Portanto, a abordagem formativa das TD nos cursos de formação de 

professores de Matemática na modalidade a distância e, também, na modalidade 

presencial, parece-nos fundamental, podendo favorecer o desenvolvimento 

pessoal e profissional do futuro docente e contribuir para que tais tecnologias se 

tornem de fato parte integrante da sala de aula de Matemática.   
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CONHECIMENTOS DOCENTES X DECISÕES DIDÁTICAS: 

possíveis reflexões no processo de avaliação da aprendizagem 

 
Rosinalda Aurora de Melo Teles22 

 
Eixo 1: Formação de professores na contemporaneidade. 
Modalidade: Comunicação Científica 

 
RESUMO 

Na perspectiva de refletir sobre a relação entre os conhecimentos dos professores e suas 
decisões didáticas ligadas ao processo avaliativo, identificamos num conjunto de 
pesquisas desenvolvidas por mestrandos e uma doutoranda do Programa de Pós 
Graduação em Educação Matemática e Tecnológica da UFPE (EDUMATEC), 
participantes do grupo de pesquisa SEMEAR, conteúdos matemáticos envolvidos; 
procedimentos metodológicos e os principais resultados obtidos ao analisarem 
conhecimentos de professores e estudantes de Pedagogia sobre determinados 
conteúdos matemáticos. Os instrumentos de coleta de dados utilizados nos estudos 
envolvem principalmente a análise de produções escritas dos sujeitos, sejam elas em 
testes diagnósticos ou análise de relatos de experiências.  Destaca-se que apesar do 
ensino dos conceitos (ou conteúdos específicos) matemáticos envolvidos nos estudos: 
figuras geométricas, simetria e as grandezas massa e capacidade, ser previsto nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, os estudos sinalizam para conhecimentos insuficientes e 
equivocados, principalmente aqueles específicos de conteúdos matemáticos. Neste 
sentido, olhar os sujeitos em formação inicial e também em formação continuada torna-se 
relevante para refletirmos sobre desafios que ainda precisam ser enfrentados na 
formação matemática dos professores que atuam ou atuarão nos anos iniciais do ensino 
fundamental.   Também suscita reflexões no campo da avaliação que podem gerar 
pesquisas futuras, tais como, investigar qual a relação entre os conhecimentos dos 
professores e suas opções no processo avaliativo; opções estas que incluem escolha de 
instrumentos avaliativos e o que fazer a partir dos resultados observados na avaliação.  
. 
 
 
Palavras-chave: Graduandos em Pedagogia. Ensino de Matemática. Geometria. 
Grandezas e Medidas.  

 
 
 

INTRODUÇÃO:  

Neste artigo identificamos num conjunto de pesquisas que analisaram 

conhecimentos de professores e de estudantes de Pedagogia sobre determinados 

conteúdos matemáticos,  teorias que subsidiaram os estudos; os procedimentos 

metodológicos e os principais resultados obtidos. Nossa hipótese é que os 

resultados destas pesquisas podem contribuir para reflexões no âmbito da 
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avaliação e da formação de professores. Neste sentido apontamos alguns 

aspectos sobre a relação entre os conhecimentos necessários aos professores 

para exercer a docência e os processos avaliativos da aprendizagem. Os estudos 

que serão analisados foram desenvolvidos no âmbito do grupo de pesquisa 

SEMEAR23. 

 Investigações sobre conhecimentos necessários para ensino têm instigado 

muitos pesquisadores ao longo dos anos, revelando um olhar específico sobre 

esse tema. Os estudos de  Lee Shulman, desde 1986 e de outros pesquisadores, 

como Ball e Thames e Phelps (2008), vêm destacando a importância de se 

aprofundar estudos sobre o conhecimento dos profissionais da educação, com 

ênfase no professor, principalmente sobre o conhecimento do conteúdo técnico-

chave para o estabelecimento do ensino como profissão.  Em seus estudos, Ball, 

Thames e Phelps (2008) apresentaram o que eles nomeiam de subdomínios de 

conhecimentos essenciais ao ofício do professor ao ensinar Matemática: o 

conhecimento do conteúdo comum (CCK), o conhecimento horizontal do 

conteúdo (HCK) e o conhecimento do conteúdo especializado (SCK), o conteúdo 

e dos estudantes (KCS), o conhecimento do conteúdo e do ensino (KCT) e o 

conhecimento do conteúdo e do currículo (KCC).  Estas categorias, no entanto, 

podem ser consideradas refinamento das categorias definidas por Shulman em 

1896 e 1987: conhecimento do conteúdo específico, conhecimento pedagógico do 

conteúdo e conhecimento curricular do conteúdo.  Todos os estudiosos 

concordam que é relevante o conhecimento matemático para a elaboração do 

planejamento de aula e para a melhoria dos processos de ensino e de 

aprendizagem dessa disciplina. Por exemplo, quando o docente antecipa e 

analisa o erro do aluno e o porquê desse erro, justificando de forma coerente e 

buscando estratégias e procedimentos para ajudar nas dificuldades destes 

estudantes, está desenvolvendo esse conhecimento. Ao mesmo tempo, quando o 

professor busca exemplos para explicar aspectos da Matemática específica, 

quando fazem alterações em atividades a partir do que seria mais fácil ou mais 

difícil para seus alunos, ou fazendo análise e adequando os conteúdos dos livros 

didáticos e identificando o que está em torno do uso de uma representação 
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específica, está apresentando conhecimento do conteúdo especializado (SCK), 

um conhecimento exclusivo do professor, sendo utilizado especificamente para o 

ensino.   

Lima (2017) afirma que durante o planejamento, o professor prevê eventos 

que podem ocorrer na sala de aula e se antecipa a eles. Para tanto, determina os 

objetivos de ensino e de aprendizagem e os meios prováveis para alcançá-los. 

Organiza as ações futuras em termos de metodologia e de avaliação, dentre 

outros aspectos inerentes ao ato de ensinar. A autora (ibid) discutindo o  Modelo 

de Decisões Didáticas proposto por Charnay e Mante (1992), destaca que 

segundo estes autores uma decisão didática depende, por um lado, do 

julgamento que o professor  faz sobre as consequências que o erro pode trazer à 

aprendizagem e, por outro, das suas concepções sobre a aprendizagem: 

Quando o professor decide que o erro deve ser corrigido, ele elabora 
situações de remediação e de aplicação e, em seguida, avalia os efeitos 
das situações vivenciadas pelo aluno. Caso contrário, ele continua o 
processo de ensino (LIMA, 2017, pág 167). 
 

Neste sentido, partindo do pressuposto que os conhecimentos dos 

professores influenciam diretamente no modo como organizam seu ensino, ou 

seja, planejam suas intervenções didáticas e também como e o quê avaliam na 

aprendizagem dos seus alunos, pois ñplanejar exige a explicita«o pr®via dos 

objetivos de ensino, com subsequente reflexão quanto as expectativa das 

atividades para o desenvolvimento desejadoò (GITIRANA, 2012, p. 61), nos 

questionamos, a partir dos resultados obtidos neste conjunto de estudos que 

envolveram graduandos em Pedagogia e também professores em  processos de 

formação continuada, como a ausência ou a limitação de determinados tipos de 

conhecimento  podem influenciar no processo de planejamento e organização das 

práticas de ensino dos professores. Este questionamento será objeto de estudo 

de outros trabalhos a serem desenvolvidos no âmbito do Grupo de Pesquisa 

SEMEAR. 

1.CONHECIMENTOS DOCENTES X DECISÕES DIDÁTICAS  

 Ao pensarmos uma possível relação entre conhecimentos docentes e as 

decisões didáticas necessárias à organização de processos avaliativos, ou seja, a 
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escolha dos instrumentos avaliativos e o que fazer ou como interferir ou reagir a 

partir dos resultados obtidos, defendemos que as decisões estarão diretamente 

relacionadas aos conhecimentos que o professor detém sobre o tema, conceito 

ou conteúdo que foi abordado em sua aula. Caso seja necessário reorientar o 

ensino, quais escolhas serão feitas pelo professor? Em quais conhecimentos se 

apoiará para tomar suas decisões didáticas?   

Segundo Ball, Thames e Phelps (2008), as decisões e as escolhas dos 

procedimentos para abordar um determinado conteúdo são essenciais na 

condução do ensino. Estas decisões e escolhas estão relacionadas aos 

conhecimentos do conteúdo e do ensino. Por outro lado, estes autores também 

ressaltam a relevância do professor  perceber o momento de utilizar as 

contribuições dos alunos para o desenvolvimento dos processos de ensino e de 

aprendizagem.  Eles também afirmam que é necessário o docente ter a ciência do 

momento que precisa pausar o assunto que está sendo trabalhado na aula para 

trazer mais detalhes que visem a facilitar a compreensão dos alunos.  O que, a 

nosso ver, está diretamente relacionado com a perspectiva da avaliação da 

aprendizagem, não apenas como um instrumento para julgar ou provar, mas que 

está intimamente ligada com o processo de tomada de decisões. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Neste artigo, na perspectiva de refletir sobre a relação entre os 

conhecimentos dos professores e suas decisões didáticas ligadas ao processo 

avaliativo, identificamos num conjunto de pesquisas desenvolvidas por 

mestrandos e uma doutoranda do Programa de Pós Graduação em Educação 

Matemática e Tecnológica da UFPE (EDUMATEC), participantes do grupo de 

pesquisa SEMEAR, teorias que subsidiaram os estudos; os procedimentos 

metodológicos e os principais resultados obtidos, ao analisarem conhecimentos 

de professores e estudantes de Pedagogia sobre determinados conteúdos 

matemáticos. 

Foram analisados quatro estudos  já publicados, frutos de pesquisas de 

mestrado já concluídas  e  de  doutorado (em andamento), conforme descrito a 

seguir: 
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2.1. DESCRIÇÃO DOS ESTUDOS: 

Estudo 1 ï desenvolvido por Claudia Albuquerque Ignácio  no Mestrado em 

Educação Matemática e Tecnológica da Universidade Federal de Pernambuco,  

discute, sob a ótica dos estudos de Lee Shulman (1986), conhecimentos 

específicos do conteúdo relativos às grandezas massa e capacidade no Ciclo de 

Alfabetização, explicitados por orientadores de estudo que atuaram no Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC/PE). A abordagem 

metodológica consistiu na análise das respostas dos sujeitos ao apreciarem um 

relato de experiência sobre o tema. As respostas indicaram que parte dos 

orientadores de estudo possui conhecimentos de conceitos básicos sobre massa 

e capacidade, muitos deles distanciados e equivocados, por exemplo, aqueles 

que fazem referência às relações e conceitos errôneos entre massa e 

capacidade, massa e volume, volume e capacidade. Além da publicação da 

dissertação de Ignácio, parte do estudo também foi publicada em Ignácio e Teles 

(2017). 

Estudo 2 ï desenvolvido por Regina Lima da Silva no EDUMATEC, buscou  

identificar diferentes tipos de conhecimentos mobilizados por professores ao 

lidarem com Jogo da Velha com Figuras Geométricas como recurso didático, sob 

a ótica dos estudos de Ball, Thames e Phelps (2008). Silva (2017), também 

observou o caminho percorrido pelas professoras no desenvolvimento dessas 

aulas em anos diferentes, tais como: a didática adotada por elas, os conceitos e 

conteúdos abordados, a metodologia e os recursos utilizados e o envolvimento 

dos alunos com a proposta da aula. A autora afirma que, embora com algumas 

limitações relacionadas à linguagem matemática e também ao modo de conduzir 

a realização de classificações, nas práticas de ensino das docentes foi possível 

identificar indícios do conhecimento do conteúdo e do ensino em algumas 

situações, como: o levantamento dos conhecimentos geométricos prévios dos 

estudantes, sobre as figuras geométricas presentes no jogo; apresentação do 

jogo, explorando alguns conceitos matemáticos; distribuição das peças do jogo 

(quadrado, círculo, triângulo e hexágono) e solicitação da classificação pelos 

alunos. 
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Estudo 3 ï também desenvolvido por Regina Lima da Silva, como um estudo 

piloto da sua dissertação, consistiu na análise do  conhecimento do conteúdo 

comum e do conhecimento do conteúdo especializado mobilizados por futuros 

professores dos anos iniciais, a partir da confecção do Jogo da Velha com Figuras 

Geométricas. Os instrumentos para coleta de dados foram o próprio jogo, registro 

das observações e um questionário.  Silva e Teles (2017) apontam que os 

estudantes possuíam alguns conhecimentos do conteúdo comum, quando 

construíram quadrados congruentes, no entanto, também apontam 

conhecimentos equivocados em relação à ampliação e redução de figuras 

geométricas e o desconhecimento sobre o uso de alguns instrumentos 

matemáticos como o transferidor 180° e o esquadro 45°. 

Estudo 4 ï corresponde a estudos preliminares desenvolvidos no âmbito da 

construção da tese de doutoramento em Educação Matemática e Tecnológica da 

estudante Luciana Ferreira dos Santos. Um destes estudos foi publicado por 

Teles e Santos (2016). No texto, as autoras identificam conhecimentos do 

conteúdo específico de estudantes de Pedagogia sobre simetria de reflexão. Para 

tal aplicaram um instrumento diagnóstico com diversas figuras contendo 

características distintas, tais como segmentos e ângulos retos conexos ao eixo de 

simetria; segmentos diagonais conexos ao eixo e segmentos diagonais, 

desconexos ao eixo. As autoras identificaram que os graduandos apresentam 

indícios de conhecimento em relação à conservação de forma e comprimento, 

mas precisam aprofundar conhecimentos em relação ao alinhamento de pontos, 

inversão da figura para manter a equidistância em relação ao eixo de simetria. O 

estudo demonstra que os conhecimentos dos estudantes são ainda insuficientes 

para construir figuras diferentes, especialmente em relação à equidistância e 

inversão da figura. 

No quadro 1 a seguir, sistematizamos os elementos que nos propomos a 

identificar no conjunto de estudos descritos acima:  os conteúdos matemáticos 

envolvidos; os procedimentos metodológicos (caracterizado pelos sujeitos 

envolvidos e os instrumentos utilizados para coleta de dados nos estudos) e 

também os  principais resultados obtidos.   
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 Quadro 1: Síntese dos trabalhos analisados 

 CONTEÚDO  SUJEITOS INSTRUMENTO 

UTILIZADO PARA 

COLETA DE DADOS 

PRINCIPAIS 

INDICATIVOS 

1 Grandezas 

massa e 

capacidade 

Orientadores de 

estudo do 

PNAIC 

Análise de um extrato 

de relato de experiência 

extraído do caderno de 

estudos do PNAIC- vol. 

6 (2014). 

Os sujeitos possuem 

conhecimentos básicos 

sobre massa e 

capacidade, com algumas 

limitações, tais como 

relações equivocadas 

entre massa e 

capacidade, massa e 

volume; volume e 

capacidade. 

2 Geometria 

(figuras 

geométricas) 

Professores de 

uma rede 

municipal de 

ensino 

Oficina para confecção 

do jogo da velha com 

figuras geométricas 

planas 

Indícios de conhecimento 

relacionados à construção 

de quadrados; 

visualização. Fragilidades 

em relação ao uso de 

instrumentos de desenho. 

3 Figuras 

geométricas 

14 graduandos 

em Pedagogia ï 

bolsistas do 

PIBID 

Confecção do jogo da 

velha com figuras 

geométricas 

Indícios de 

conhecimentos comuns 

na construção de 

quadrados congruentes e 

equívocos na ampliação e 

redução de figuras 

geométricas 

4 Simetria 36 estudantes 

do curso de 

Pedagogia 

Atividade contendo três 

figuras desenhadas em 

malha quadriculada. 

Conhecimentos 

insuficientes para 

construir figuras 

diferentes, especialmente 

em relação à 

equidistância e inversão 

da figura. 

FONTE: Elaboração da autora 

3.DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Alguns aspectos são comuns às pesquisas que elegemos para compor o 

corpus deste estudo. Dentre eles o fato do ensino dos conceitos (ou conteúdos 

específicos) matemáticos envolvidos, figuras geométricas, simetria e as 

grandezas massa e capacidade, ser previsto nos anos iniciais do Ensino 
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Fundamental.  Por exemplo, os Parâmetros Curriculares para a Educação Básica 

do Estado de Pernambuco, elaborado  em 2012, inclui o tema figuras geométricas 

como um dos conteúdos que deve ser estudado em todos cinco anos iniciais do 

Ensino Fundamental.   Para ilustrar, apresentamos apenas as expectativas de 

aprendizagem para o 1º ano do ensino fundamental de acordo com o documento 

citado. 

Quadro 2: Eixo da Geometria para Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

 
Eixo da Geometria para Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

 
1º ANO 

Å Descrever, comparar e classificar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo e círculo) ou 
espaciais (paralelepípedo, pirâmide e esfera) por características comuns, mesmo que 
apresentadas em diferentes disposições. 
Å Nomear figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo e círculo) e descrever suas 
características. 
Å Reconhecer quadrados, retângulos e triângulos não restritos a posições prototípicas. 

Å Reconhecer pares de figuras iguais (congruentes) apresentadas sem diferentes disposições. 

Å Identificar uma determinada figura plana em um conjunto de várias figuras. 

 
FONTE: Parâmetros Curriculares para a Educação Básica do Estado de Pernambuco 
(PERNAMBUCO, 2012, p. 52 a 57) 

 

Os sujeitos envolvidos nos estudos estão em formação inicial ou em 

formação continuada. Tanto num caso como no outro, são ou serão  polivalentes, 

ou seja, enfrentam ou enfrentarão o desafio lecionar todas as áreas de 

conhecimento nos anos iniciais do ensino fundamental.  Neste sentido será 

necessário deter conhecimentos de conteúdos específicos da matemática, 

também de como ensiná-los, ou seja, conhecimentos do conteúdo, didáticos, 

curriculares, etc.  Por outro lado,  Cruz e Neto (2012), pressupõem  que a 

profissionalidade docente é construída na relação que os sujeitos estabelecem, 

em suas práticas, com as demandas sociais internas e externas à escola, 

expressando-se em modos próprios de ser e atuar como docente. A polivalência 

estaria imbricada com dimensões outras que vão além do domínio e da 

legitimidade do conhecimento científico. Almeida e Noronha (2015), ao analisarem 

um conjunto de trabalhos sobre desafios e dificuldades vivenciados por 
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professores  iniciantes,  destacam que se sobressaem  queixas relativas à gestão 

da aula e sua relação com as limitações da formação inicial, bem como o escasso 

apoio e acompanhamento do processo de inserção profissional. Neste sentido, 

olhar os sujeitos em  formação inicial e também  continuada torna-se relevante 

para refletirmos sobre desafios que ainda precisam ser enfrentados na formação 

matemática dos  professores que atuam ou atuarão nos anos iniciais do ensino 

fundamental. 

Como elemento de síntese destes estudos também destacamos os 

instrumentos de coleta de dados utilizados, em especial a análise de produções 

escritas, sejam elas em testes diagnósticos envolvendo conteúdos específicos e 

análise de relatos de experiências. 

Dentre os principais indicativos destes estudos destaca-se a identificação 

de conhecimentos insuficientes e equivocados, principalmente aqueles  

específicos de conteúdos matemáticos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral, identificar indícios de conhecimentos, ausência ou 

conhecimentos equivocados relacionados a um determinado conteúdo 

matemático, a nosso ver, tem dois rebatimentos na reflexão do campo da 

avaliação e da formação de professores: uma delas é que suscita  inquietações 

que podem gerar pesquisas futuras, tais como, investigar qual a relação entre os 

conhecimentos dos professores e suas opções no processo avaliativo; opções 

estas que incluem escolha de instrumentos avaliativos e o que fazer a partir dos 

resultados observados na avaliação. Também sinaliza para fragilidades 

relacionadas ao conhecimento matemático tanto de estudantes, quanto de 

profissionais que já estão atuando em nossas escolas.  Também reforça a 

necessidade de investimento na formação inicial e continuada de professores que 

ensinam e que ensinarão matemática na escolaridade básica, embora não seja 

especialista em Matemática, a polivalência docente requer do pedagogo a 

compreensão mínima dos conteúdos matemáticos indicados para os anos iniciais 

do ensino fundamental. 
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FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES DOS ANOS 

INICIAIS E A RESOLUÇÃO E A FORMULAÇÃO DE PROBLEMAS 

 
 

Dayselane Pimenta Lopes Rezende 24 
Jane Maria Braga Silva 25 

Reginaldo Fernando Carneiro 26 
 

Eixo 1: Formação de professores na contemporaneidade 

Modalidade: Comunicação Científica 

 
RESUMO 

Este relato de experiência tem como objetivo discutir a formulação de problemas na 
formação continuada de professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental em um 
curso de especialização em ensino de ciências e matemática focando a vivência de 
construção e resolução de problema como proposta metodológica no ensino da 
matemática. A turma era formada por 24 professores experientes e em início de carreira 
que atuavam em escolas públicas e particulares de Juiz de Fora e região, que tinham 
aulas, da especialização, às terças e quintas-feiras a noite. As discussões realizadas nas 
aulas da disciplina permitiram criar um espaço de troca de experiências, reflexões 
teóricas e práticas, bem como o trabalho com os gêneros textuais variados na formulação 
e na resolução de problemas e evidenciaram a importância da formação continuada para 
os professores. Também permitiram ampliar o olhar sobre as práticas de escrita e leitura 
nas aulas de matemática, sobretudo quando as vivenciam refletindo sobre ñcomo ensinarò 
e n«o apenas ño que ensinarò. 

 
 
Palavras-chave: Formação de professores. Formulação de problemas. Anos iniciais.  

 

 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este relato de experiência tem como objetivo discutir a formulação de 

problemas na formação continuada de professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental em um curso de especialização em ensino de ciências e matemática 

focando a vivência de construção e resolução de problema como proposta 

metodológica no ensino de matemática. A experiência evidencia que o trabalho 

com diferentes gêneros textuais nas aulas de matemática, evitam a redução da 

linguagem nessas aulas, promovendo uma ampliação e diversificação de leitura e 

de produção, retratando o contexto dinâmico dos alunos. 

                                                
24

  Universidade Federal de Juiz de For a ï UFJF. E-mail: lanedayse@gmail.com 
25

  Universidade Federal de Juiz de For a ï UFJF. E-mail: janebraga.jf@gmail.com 
26

  Universidade Federal de Juiz de For a ï UFJF. E-mail: reginaldo.carneiro@ufjf.edu.br 
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A turma era constituída de 24 professoras experientes e em início de 

carreira que tinham aulas, da especialização, às terças e quintas-feiras a noite. 

Essas professoras atuavam em escolas particulares e públicas de Juiz de Fora e 

região. 

O trabalho que deu origem a esse relato foi desenvolvido na disciplina 

Tendências no ensino de matemática nos anos iniciais no primeiro semestre de 

2018, pelos autores desse texto que foram os professores da disciplina. 

Pretendeu-se provocar a discussão sobre a temática a partir do 

referencial teórico e da vivência de resolução de problemas, seguida da 

formulação de problemas pelas professoras. 

O presente relato evidencia a importância da formação continuada 

enquanto tempo e espaço para troca de experiências, reflexões teóricas e 

práticas bem como a formulação de situações-problema com a utilização de 

vários gêneros textuais, o que promoveu o trabalho entre as diferentes unidades 

temáticas da matemática e   com outras áreas de conhecimento.   

Inicialmente são apresentadas breves reflexões teóricas sobre o processo 

de formação continuada do professor, seguido da proposta de resolução e de 

formulação de problemas para a compreensão de ideias matemáticas 

relacionadas a diferentes contextos e conteúdos e, finaliza-se, este relato, com 

algumas produções das professoras. 

 

A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS 

 

A ideia do curso de especialização em ensino de ciências e matemática 

nos anos iniciais surge a partir de um projeto de pesquisa financiado pela 

FAPEMIG27 ficando evidenciado a necessidade de aprofundamento dos 

conhecimentos em diversos temas e a vontade de continuar estudando por parte 

dos participantes, reforçando a premissa de que a formação continuada é 

necessidade básica para o desenvolvimento profissional do professor. 

Nos estudos sobre a formação de professores, Saviani (2011) destaca 

que 

                                                
27

 Práticas docentes em ciências e matemática de professores dos anos iniciais em inicio de 
carreira (CHE APQ 00771-14), que teve início em 2015.  
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Ao longo dos últimos dois séculos de formação, as sucessivas 
mudanças introduzidas no processo de formação docente no 
Brasil revelam um quadro de descontinuidade, embora sem 
rupturas. A questão pedagógica, de início ausente, vai penetrando 
lentamente até ocupar posição central nos ensaios de reforma da 
década de 1930. Mas não encontrou, até hoje, um 
encaminhamento satisfatório. Ao fim e ao cabo, o que se revela 
permanente é a precariedade das políticas formativas, cujas 
sucessivas mudanças não lograram estabelecer um padrão 
minimamente consistente de preparação docente para fazer face 
aos problemas enfrentados pela educação escolar em nosso país 
(SAVIANI, 2011, p.10).  

 

O autor refere-se à formação inicial do professor dos anos iniciais que ora 

vai se confundindo com a formação do pedagogo. A formação inicial não dá conta 

das especificidades da sala de aula e da escola, daí a necessidade da formação 

continuada em diversos espaços e com diferentes estratégias (leituras, 

seminários, grupos de estudos, reuniões pedagógicas, congressos, pós-

graduações, etc.) que  ajudam no trabalho do docente.   

Ao tratar historicamente do processo de formação dos professores, 

Saviani (2011) afirma ainda que até hoje28 não se encontrou um encaminhamento 

satisfatório para essa formação. 

Diante das lacunas apontadas na formação inicial, a formação continuada 

é essencial na função docente mediante os desafios da escola atual, sobretudo 

nos anos iniciais de alfabetizar todas as crianças até os 8 anos de idade.(BRASIL, 

2015). Desafio este colocado pela política de educação do Ministério da 

Educação principalmente no Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa 

ï PNAIC.   

No processo de formação torna-se necessário considerar os saberes dos 

professores e as relações estabelecidas entre eles. Tardif (2012) destaca essa 

pluralidade proveniente de instituições de formação, da formação profissional, dos 

currículos e da prática cotidiana, sendo, portanto, heterogêneo. Descreve-os 

como saberes da formação profissional (das ciências da educação e da 

ideologia), saberes disciplinares, saberes curriculares, saberes experimentais, 

sendo todos elementos da prática pedagógica. 

                                                
28

 O autor evidencia sua afirmação citando a estrutura organizativa da formação de professores no 

Brasil decorrentes em documentos legais, em especial as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Curso de Pedagogia. 
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As atividades da disciplina da especialização procurou promover o 

desenvolvimento desses saberes para proporcionar práticas mais significativas e 

reflexivas. Apoiou-se também nos pressupostos de Serrazina (2012) de que o 

professor precisa 

 
[...] ter oportunidades de viver experiências matemáticas do tipo 
das que se espera que proporcione aos alunos, pois só assim 
poderá cumprir uma das suas funções como professor de 
Matemática.  Desta ideia resulta que, na formação de professores 
não basta pensar no que deve ser ensinado, é necessário também 
equacionar o como o ensinar. (SERRAZINA, 2012, p. 267-268) 

  

Ainda para a autora, para desempenhar a função de professor é 

necessário que sua formação seja pensada levando em consideração o que será 

ensinado e também o como se ensina reforçando a relação entre os saberes. Ela 

ainda, acrescenta que 

 
 [...] vários autores reconhecem que os professores têm, eles 
próprios de viver experiências matemáticas ricas, do tipo das que 
se espera que proporcionem aos seus alunos e que para eles 
constituam um desafio intelectual (SERRAZINA, 2012, p. 272).  
 

Nessa perspectiva, passamos a relatar a experiência de resolução e 

formulação de situacões-problema para o ensino de matemática que foi 

vivenciada no curso de especialização. 

 

 RESOLUÇÃO DE PROBLEMA 

 

A disciplina foi organizada com as temáticas de resolução de problemas, 

investigação matemática, materiais manipuláveis e jogos. Para este relato, faz-se 

um recorte do trabalho desenvolvido com a resolução de problemas que 

indiretamente envolveu os demais temas. 

Para a discussão inicial, na disciplina, foi proposto o estudo do texto 

Resolução de problemas nas aulas de matemática de autoria de Mauro Carlos 

Romanatto (2012). Nesse estudo, destacou-se as diferentes definições de 

problema e suas características, o papel do professor, as estratégias de ensino e 

exemplos dessa proposta metodológica.  
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Em seguida, apoiamos nossas reflexões  no material do Pacto Nacional 

pela Alfabetização na Idade Certa ï PNAIC ï de Matemática que, no caderno 

Operações na resolução de problemas (2014), trata de diferentes situações 

aditivas e multiplicativas que envolvem as  situações-problema no ciclo de 

alfabetização. Assim, destaca-se que. 

 
Para o desenvolvimento do raciocínio aditivo e multiplicativo é 
importante propor aos alunos problemas variados, envolvendo as 
diferentes situações que compõem os campos conceituais. Assim 
as crianças enfrentam situações desafiadoras e não apenas 
resolvem problemas a partir de repetições de estratégias já 
conhecidas (BRASIL, 2014, p. 42).  

 

Nesse sentido, as professoras realizaram uma atividade prática de 

relacionar exemplos de problemas aos campos conceituais aditivos e 

multiplicativos, com o intuito de apresentar situações desafiadoras e variadas para 

a sala de aula. 

Em seguida, foi apresentado e lido com a turma o livro Poemas 

Problemas de Renata Bueno (2012) para evidenciar possibilidade de situações-

problema envolvendo outro gênero textual.  

Outra atividade desenvolvida foi resolução de problemas não 

convencionais29, em dupla e com diferentes gêneros textuais, o que gerou muitas 

dúvidas e reflexões interessantes sobre os conceitos e conteúdos como, por 

exemplo, os que eram sobre frações, conteúdo que indicaram ter dificuldades no 

início da disciplina e outros enunciados que não permitiam chegar a uma solução 

por falta de informação. A proposta foi explorar a variedade de gêneros textuais 

nas aulas de matemática e o gênero próprio da matemática ï o problema. Os 

gêneros textuais não são aprendidos espontaneamente nas situações do 

cotidiano, pois tem uma tipologia própria que precisam ser ensinados na escola 

respeitando suas características e funcionalidade. Há uma tendência geral, no 

trabalho com os gêneros, a ensinar aqueles próprios de cada disciplina escolar. 

Assim foi possível explorar a leitura e a escrita na matemática ampliando as 

possibilidades e a interdisciplinaridade.  

                                                
29

 Segundo Smole e Diniz (2001), um problema convencional é aquele que contêm frases e 
par§grafos curtos; oferecem ñpistasò para a(s) opera«o(s) a ser efetuada(s); indicam, no 
enunciado do problema, todos os dados necessários para sua resolução; apresentam uma única 
solução; a solução é numérica e é encontrada a partir da aplicação direta de algoritmos. 
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Na perspectiva de viver experiências que desejam para seus alunos foi 

solicitado a formulação e a resolução de um problema que ora passamos a 

demonstrar e a discutir seus aspectos.  

As professoras formularam situações-problema que abordaram diversos 

conteúdos e conceitos matemáticos e foram apresentados de diferentes 

maneiras, como poesia, notícia, texto informativo, problemas convencionais, entre 

outros. 

Problemas em forma de poesia foram criados provavelmente inspirados 

pela leitura do livro Poemas e Problemas. As alunas demonstraram surpresa 

nesse tipo de situação problema que se afasta da experiência escolar vivida 

enquanto alunas da educação básica e do ensino superior. Nas produções 

seguintes podemos perceber a apropriação desse gênero para estabelecer as 

conexões matemáticas pretendidas.  

 

Figura 1: situação-problema 

 

Fonte: Arquivo dos autores 

 

Observa-se, no problema da figura 1, o uso do gênero poesia explorando 

o campo conceitual do raciocínio combinatório na situação multiplicativa. Como o 

texto não descreve as cores e quantidades, os desenhos se tornam essenciais 

para a resolução da situação. Sem os desenhos, o problema pode ter infinitas 

soluções, de acordo com a quantidade de roupas e cores que poderão ser 

apresentadas por cada aluno.  

Nas situações apresentadas nas figuras 2 e 3, mesmo sem o desenho, 

apenas com os dados fornecidos no texto, o aluno consegue pensar na resolução. 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































